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Ligações do Porto com Leixões 

idéas sobre o assunto. A publicação da portaria 

de 16 do corrente torna porém oportunas algu- 

Pp" mais de uma vez tenho exposto aqui as minhas 

esenvolvendo as theses mas reflexões, confirmando e 

anteriormente expostas. ! 
Construíu-se o porto de Leixões e apesar de lhe falta- 

rem os naturaes complementos, é já hoje importantis- 

simo o papel que representa e os serviços que presta 

como porto de abrigo, onde bastantes operações com- 

merciaes se fazem tambem. 

O desenvolvimento do commercio do Porto em concor- 

rencia com Vigo e outros portos espanhoes depende 

das facilidades que à navegação encontrar. À 

O complexo problema technico e economico, constitui- 

do pelo conjuncto de providencias a adoptar, tem sido 

objecto de multiplos estudos e vivas controversias, de 
que se encontra proficiente exposição e crítica na ma- 

gnifica monographia do sr. conselheiro Adolpho Loureiro. 
Se não se chegou ainda à unanimidade de opiniões, 

ha todavia idéas e planos que parece lograrem o suffra- 
gio da grande maioria. 

Julga-se necessario rectificar as margens do Douro 

desde a ponte D. Luiz para regularizar à corrente e au- 

gmentar a extensão de caes. O plano approvado com- 
preende trabalhos orçados em avultada quantia, São 
tambem considerados indispensaveis trabalhos na barra, 
que melhorem à entrada dos navios, e a elles se vae 
procedendo lentamente sob à fórma de dragagens e que- 
bramento de rochas. 

Considera-se indispensavel completar o porto de Leixões 
com um sistema de obras, cujo plano está delineado e 
approvado e que póde ser dividido em grupos que con- 
stituam elapas succeessivas, graduadas conforme as exi- 
gencias crescentes do commercio. Julga-se finalmente 
imprescindivel a ligação do porto de Leixões com as li- 
nhas do Minho e Douro, achando-se previstas a linha de 
circumvallação partindo de Contumil e o prolongamento 
do ramal da Alfandega, e estando a construcção de am- 
bas auctorizada por lei. 

Entendem uns que, sem condemnar o porto interior 
do Douro, é em Leixões que se hão de ir desenvolvendo 
as operações commerciaes. Pretendem outros que Lei- 
xões continue a ser apenas porto de abrigo ou pouco 
mais, e que o porto commercial continue a ser o Douro, 
para o que se pensa em estabelecer no Ouro um entre- 
posto. 

De que lado está à razão? Que solução convem mais 
aos interesses do Porto? | 

E' innegavel que um commercio importantissimo con- 
tinuará a fazer-se dentro da barra, justificando-se. pois 
as obras que lhe melhorem o regime e facilitem à acos- 
tagem de navios. E' preciso porém não esquecer que, 
por mais que se faça, não se conseguirá assegurar en- 
trada facil aos vapores de grande lotação e que, se es- 
tes não encontrarem proximo do Porto condições favo- 
raveis para um serviço rapido e commodo, preferirão 
outros portos, 

Acima de interesses pessoaes, que poderiam ser feri- 
dos pelo desenvolvimento commercial de Leixões, está o 
interesse geral, que demanda todos os sacrificios para 
assegurar ao Porto preponderancia commercial e condi- 
ções de lucta victoriosa com os portos rivaes. 

E' do desenvolvimento de Leixões que depende o seu 
futuro. Não póde o porto de abrigo deixar de ser me- 
lhorado e apropriado convenientemente a operações 
commerciaes. Nent' de outro modo se comprehende a 
necessidade de um caminho de ferro que o sirva. 

Ou ha ali trafego importante de mercadorias, resul- 
tante da sua funeção de porto commercial, ou não ha, 
e em tal caso não se justificaria à construeção de linhas 
dispendiosas, especialmente do prolongamento do ramal 
da Alfandega, que se não presta ao serviço suburbano 
de passageiros. 

Confesso que nunca logrei compreender à insistencia 
com que esta linha era reclamada pelos que declaravam 
ser Leixões apenas porto de abrigo dos navios, cujas 
operações commerciaes continuariam a ser feilas nas 

margens do Douro. : 

Para ponto de partida do estudo das ligações a con- 
struir deve-se pois admittir que Leixões está destinado à 

tornar-se porto commercial. unica hypothese que as jus- 
tifica. e que o movimento do Porto se dividirá, como j 

succede, entre os caes marginaes do Douro e Leixões, 

crescendo ou não conforme a facilidade de acceesso para 

as mercadorias. 
O porto de Leixões é, pois, como o Porto, o comple- 
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mento indispensavel das linhas do Minho e Douro, do 
mesmo modo que estas são o instrumento mais poderoso 
do progresso commercial da região. 

Nesse commercio tres correntes ha que distinguir: o 
commercio de importação e exportação, que o Porto cen- 
traliza e distribue, importándo em grosso para distribuir 
pelo pequeno commercio das provincias do norte, ou como 
para os vinhos, reunindo-os e abrindo-lhes mercado. 

E' possivel que uma parte d'esse commercio se deslo- 
que para Leixões. 

Outra parte e sem duvida a maior continuará a fa- 
zer-se como hoje, já pela navegação que vem aos caos 
do Douro, já porque os interesses creados determinem 
o transporte de mercadorias de Leixões para os arma- 
zens da cidade. 

A esse ramo de commercio interessa sobremaneira a 
ligação da parte baixa da cidade e do bairro commer- 
cial e Alfandega com Leixões, nas condições mais favo- 
ráveis possivel. 

— A segunda corrente é à de certas mercadorias que de- 
mandam facil e pronta entrada e saída, como são: mi- 
Terios, carvão de pedra, toros e outras, és quaes im- 
porta facilitar o mais possivel o accesto do porto de 
Leixões. 

A terceira, que bem se poderia reunir á anterior, é re- 
| scenes pelo trafego de transito, que pela linha do 

ouro venha de Espanha ou para lá se dirija, justificando 
os sacrificios feitos pelo Estado para a construeção da 
linha de Salamanca e do troço superior da do Douro. 
Sujeita á concorrencia dos portos e linhas espanholas, só 
poderá manter-se, crescer e attingir a desejada impor- 
tancia, quando se allivie a mercadoria de onus o mais 
possivel, 

Tanto se viu o papel preponderante que em relação a 
ella deve ter o porto de Leixões, que a lei de 1889 con- 
fiou á mesma empresa a linha de Salamanca e a ada- 
ção do porto de Leixões à operações commerciaes; que 
a facil ligação com Leixões se tem sempre julgado de- 

pendente a exploração de importantes jazigos mineiros. 
Ha finalmente que attender subsidiariamente ao movi- 

mento suburbano do Porto, que deve ter na ligação com 
Leixões uma verdadeira linha de circumvallação. 
Vejamos como são servidas as correntes de trafego in- 

dicadas pelas duas ligações que se projectam. 
A linha de Contumil a Leixões vae facilitar a expan- 

são da cidade e servir os seus arrabaldes, devendo ter 
importante movimento de passageiros desde a estação 
central do Porto. De Campanhã até Leixões não se en- 
contra um unico tunel. 

A linha da Alfandega a Leixões, cheia de tunneis e em 
concorrencia com a tracção electrica, não se presta com 
egual facilidade no movimento de passageiros e deixa 
por servir os arrabaldes ao norte da cidade. 

Pelo que respeita ás mercadorias procedentes de Lei- 
xões ou que ali vão procurar embarque sem terem que 
estacionar em armazens, representando trafego interno 
ou de transito das linhas do Minho e Douro, o seu cami- 
nho natural é pela linha de circumvallação. A estação de 
Contumil, subsidiaria da de Campanhã, divide e classifica 
os vagons e por ella se dirigem para Leixões ou para a 
Alfandega os que sejam destinados a cada um d'esses 
pontos, como ali se agrupam e destribuem os que d'ellas 
vem, alliviando Campanhã de um movimento que não 
comporta. 

Obrigar todo o trafezo de Leixões a passar pelo ramal 
da Alfandega, cheio de tunneis, de fortes rampas, sem 
possibilidade de segunda via, embaraçando o serviço das 
estações de Alfandega e Campanhã, seria um verdadeiro 
contrasenso, quando o serviço póde ser feito em optli- 
mas condições pela linha de circumvalação. 
Quanto à primeira corrente considerada, que de Leixões 

venha á Alfandega e armazens da parte marginal da ci- 
dade, ou Leixões é porto commercial e essa corrente 
adquirá importancia, ou se mantem quasi apenas com 
as funeções de porto de abrigo, não valendo à pena em 
tal caso gastar 800 contos numa linha de ligação que 
outra póde suprir. é , 

De Leixões à Alfandega pelo traçado directo são 9 ki- 
lometros e to linha de circumvallação 22 kilometros. 
Se para effeitos do trafego se tomar como distancia de 

applicação de tarifas a do traçado directo, a mercadoria 
não é onerada, as conveniencias do commercio local são 
attendidas e o Estado tem sobeja. compensação da re- 
ducção da tarifa na economia que realiza. 

E o entreposto do Ouro, que fica por servir? 
Não sei ao certo o que valerá esse entreposto no qual 

se depositam tantas esperanças, se bem que entre os 
commerciantes do Porto não falta quem com bons argu- 
mentos assevere que o entreposto deve ser em Leixões. 

Se se fizesse a rectificação da margem do Douro e 
assentasse uma linha marginal de serviço do porto desde 
a Alfandega até Leixões, construída toda à ceu desco- 
berto, far-se-hia uma obra util e pouco dispendiosa. 
Emquanto essa obra se não fizer, a linha de Leixões 

tem de sair da estaçãiosda Alfandega em ramal, emba- 
raçando e complicando o seu serviço: atravessa de nivel 
a rua da Alfandega, estorvando o movimento de uma das 
principaes arterias da cidade; tem até o Ouro tres tun- 
neis que sommam cérca de 1.300 metros e dispendio- 
sas expropriações. Do Ouro para Leixões não querem 
que seja marginal, como seria rasoavel e possível sem 
prejudicar as praias, nem attentar contra a esthetica, 
rijamente defendida por numerosos Magriços. Para se in- 
ternar tem de seguir traçados caros e pouco recomimnen- 
daveis. 

Está auclorizada à Associação Commercial a construir 
o prolongamento de Alfandega à Leixões e declara ter 
para isso recursos. 

Não o póde fazer porém emquanto à Companhia das 
Docas não declinar o encargo, o que esta não faz, em- 
quanto lhe não fôr entregue o projecto para ajuizar do 
trabalho & fazer. O projecto que existe, não o quer a As- 
sociação Commercial; o que ella quer, está por fazer. 

A portaria de 16 do corrente abriu o caminho à uma 
solução definitiva. Começam por aflirmar que o encargo 
do prolongamento não tem que pesar sobre o fundo es- 
pecial dos caminhos de ferro. 

A Administração dos caminhos de ferro do Estado 
está auclorizada pela lei de 1 de julho de 1903 à con- 
struir a linha de cireumvallação, cujo projecto está affecto 
ao Conselho Superior de Obras Publicas. Essa construcção 
nada tem com à do troço da Alfandega a Leixões; nem 
deve ser por ella embaraçada. 

O governo resolveu attender no que tentam de tegitimoas 
as aspirações da Associação Commercial. Encarregoupois 
a Direcção do Minho e Douro, à quem por lei pertence o 
estudo das linhas complementares, de estudar uma va- 
riante do prolongamento do ramal da Alfandega ouvindo 
à Associação Commercial. 

Esse estudo vae ser empreendido com toda à activi- 
dade. examinando-se a fórma de servir o projectado en- 
treposto do Ouro. Logo que o projecto tenha obtido voto 
favoravel do Conselho Superior de Obras Publicas e ap- 
provação do governo, será entregue à Companhia das 
Docas nos termos da respectiva lei organica. Ou ella à 
tonstroe, ou declina o encargo, e nesse caso tem logar, 
nos termos da lei de 1 de julho de 1903, à intervenção 
da Associação Commercial. 

Isto é 0 que se fará. O que mais convém no Porto e 
aos interesses do Estado é, à meu vêr, o seguinte: 

Construir quanto antes a linha da circumvallação de 
via simples, mas com as expropriações para duas vias; 

cstabelecer uma tarifa reduzida para os transportes 
entre Leixões e a Alfandega; 

Ampliar a estação da Alfandega (o que vae ser feito) 
melhorando o mais possivel o seu serviço, combinado 
com o de Contumil; 5 

Levar à effeito à rectificação das margens do Ouro e 
as obras da barra; 

Depois de feitas essas obras, assentar uma linha de 
serviço do porto; rigorosamente marginal, exclusivamente 
para mercadorias, passando pela frente da Alfandega. 

Se se construir o entreposto do Ouro e emquanto 
aquella linha marginal não possa ser assente, por não 
estar completa a recWficação da margem, poder-se-hia as- 
sentar na rua uma linha de 1”.,67, por onde fossem os 
vagons da via larga com tracção electrica ou animal até 
o Ouro ou aproveitar à via dos tramways com baldea- 
ção da mercadoria. 

Por esta fórma com o minimo dispendio se attende- 
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riam as conveniências e necessidades do commercio do 
Porto, sem ir comprometter cérca de 800 contos na con- 
strucção de uma linha. que tem contra si, sento 06 votos, 
pelo menos as apreensões dos technicos e dos homens 
competentes, que lamentam a immobilização de um capital 
importante. numa via de communicação dilficil de con- 
struir, cheia de defeitos e que outra póde suprir com van 
lagem. 

Pois não serão mais bem gastos esses $SO00 contos em 
obras no Douro ou em Leixões? 

JJ. Fernando de Sousa 

TAS OTA: - 

Congresso de vias ferreas 

7º Sessão 

(Conciusaão) 

Assembléa geral de 13 de maio de 1905 

Sessão de encerramento 

19º Questão... Instituições. de previdência. Principios 
geraes das instituições de previdencia em beneficio do 
Pessoal das vias ferreas. 

Eram relatores : nos paizes de lingua ingleza, Riebe- 
nack da Pennsylvania Railcoad: nos restantes, Marcel 
Lemercier, secretario geral do Est francez. 

A assembléa geral aprovou às conclusões da secção 

éom à só alteração das palavras «e a liberdade de acção» 
intercaladas por proposta do engenheiro porluguez sr. 
Mendes Guerreiro, às quaes vão em italico nesta notícia. 

Conclusões : : ' 
Resulta dos relalorios apresentados e das observações 

feitas na sessão : 
Que em todos os paizes, tanto da Europa como da 

America, ha uma grande variedade de instituíções filan- 
tropicas e de previdencia para empregados e suas fa- 
milias, que às administrações das vias ferreas teem con- 
siderado como sua obrigação moral erear ou subven- 
cionar. 

O Congresso reconhece que, d'um modo geral e pelo 
ue toca às instituiçõs de seguros ou de reforinas, ha 

dISpusteDes para organizar ou facilitar o seguro do pes- 
soal contra a doenca, desastres, invalidez prematura, 
velhice e morte. 

Quanto à doença, resolve-se à questão ou por combina- 
ções de seguros legalmente obrigatorios em alguns paízes, 
ou por caixas ereadas expontaneamente pelas adminis- 
trações das vias ferreas, ou pela inscrição dos empre- 
gados em companhias de seguros muluos mais ou menos 
auxiliados pelas administrações, ou pelos seus soceorros 
directos. 

No que respeita a desastres de trabalho, atende-se-lhes, 
ou pelo funcionamento livre do seguro facultativo, ou, em 
virtude de disposições legaes em alguns paizes, pelo 
seguro obrigatorio. 

— Resulta dos relatórios apresentados que se provê aos 
riscos invalidez, de velhice ou morte por combinações 
de seguro em que interveern sociedades extranhas ás vias 
ferreas, ou por meio de caixas interiores em que se 
acumulam capitaes provenientes das quotas do pessoal e 
da administração, capitaes destinados a satisfação dos 
enicargos da caixa, ou por outros meios. 

No que loca à estas ultimas caixas e à qualquer ou- 
tra instituição que por meio de quotas recebidas garante 
uma determinada pensão aos empregados ou a sua fa- 
mília : 

O Congresso reconhece que, para que funcelonem re- 
gularmente. devem ser organizadas segundo os prinei- 
pios scientíficos do seguro, mas que se é possivel teo- 
ricamente conceber uma equivalencia absoluta entre as 

préstações n pagar e os riscos que”se correm, e facto 
que estes riscos são d'uma natureza demasiado com- 

plexa e demasiado variada para que esse resultado possa 
seguramente ser attingido. 

A alimentação d'estas instituições, onde quer que exis- 
tam, impõe sacrificios consideraveis ás administrações, 
que erescem em proporções enormes desde que se desce 
o limite da edade para começar à fruir-se a pensão. 

Apesar da importancia dos sacrificos consentidos, é 
sempre de receiar que, em virtude de circumstancias que 
não pódem prevêr-se, taes como à descida da taxa de 
juro, ele., os encargos se tornem superiores aos recur- 
sos: d'onde resulta a necessidade de revisões periodicas 
sobre a importancia das quotas, sobre à das pensões e 
sobre à edade da concessão da reforma. 
Segundo documentos constantes dos relatorios, é pos- 

sivel evitar estes inconvenientes, deixando ao mesmo 
tempo maior latitude 4 iniciativa individual e à liperdade 
de acção dos agentes. recorrendo-se a combinações basea- 
das nos pagamentos feitos ou a instituições, ou a socie- 
dades de seguros muluos ou outras, cujo producto possa 
ser destinado à garantir a cada empregado os riscos 
que melhor correspondam á sua siluação pessoal. 

Moções diversas 

O engenheiro Guillermo Ranirez, das vias ferreas do 
Chili, propoz que se pedisse à commissão permanente a 
inserção, no programa da proxima conferencia, da ques- 
tão sobre o «modo de construceção de vias ferreas.» 

Foi aprovado. 
O sr. Kupka da Kaiser Ferdinand Nordbahn, propoz 

analogamente que se incluissem «os principios da esta- 
listica das vias ferreas.» 

Foram lidas pelo secretario geral e aprovadas una- 
nimemente as propostas seguintes: 

A. Nomeações 

Confirmação das eleições, feitas no intervalo das duas 
sessões, dos ss: 

Robinson, F. Hopwood, Goffin, Garnir, Gerard, Loree, 
Kruttsehnitt, Adadouroff, Tehérémissinoff. ' 

Renovação das seguintes: de Burlet, Campíglio, Lord 
Cawdor, De Bruyn, Dietler, Theo, N. Ely, Heurtheau, 
von Leber, Philippe, Sartiaux. 

Substituição dos srs. Gortehakoff, e Ch. M. Depew, 
cujos mandados expiraram, pelos srs. Kologrivoff e Sa- 
muel Spencer. 

Que a Comissão fique auctorizada à nomear um 
membro italiano para o logar do fallecido sr. Lumpu- 
gnani, visto não poder propor já o successor por não 
estarem no Congresso os delegados da Italia. 

Sendo um facto a adesão do governo allemão relati- 
vamente a todo o imperio, são nomeados, d'acordo com 
o governo allemão, os srs. Petri e Sarre para os dois lo- 
gares vagos, licando entendido que à Comissão está 
auctorizada à completar-se provisoriamente pela nomea- 
ção de dois membros suplementares escolhidos entre os 
representantes d'um dos paízes a que haviam pertencido 
os dois logares de que se trata, tendo em consideração 
os serviços que possam ser prestados por personalidades 
eminentes, Neste caso .a nomeação será feita conforme 
o artigo 7.º dos estatutos, regularizando-se na 8.º sessão 
segundo o artigo 20.º 
Como à adesão da Allemanha só se realizou poucos 

dias antes da sessão, não teve o Congresso tempo para 
obter informações positivas relativas ao numero e à ki- 
lometragem das vias ferreas allemãs que devem partici- 
par na associação, não lhe sendo possivel fixar o numero 
de logares que lhe competem na Comissão. Por conse- 
quencia, 0 Congresso decide aAuctlorizar a comissão a 
completar-se provisoriamente tendo em conta a compe- 
tencia das adesões que houver das vias férreas allemãs,. 
em conformidade com o artigo 7.º dos estatutos, e sob à 
reserva de fazer confirmar o auemento do numero de 
membros da 8.º sessão segundo as formulas do artigo 
80.º 

Como é da praxe aumentar o numero de logares re- 

É 

8.
 
e
o
 
P
E
D
 

I 

É 

3 
aa 

r
a
s
 

P
O
N
T
E
 
a
e
e
 

E
I
A
 

F
T
,
 

sT
, 

N
L
.
 
M
S
I
E
 

e.
 

É 
Fa
 
a
b
.
 

à 
o
 

PR
N 

ed
 

A
N
A
 

O - 
7 

A
 

+» 
A
 

D
O
E
S
 A 

r
o
 

A
C
A
O
 

E
r
a
:
 

SA
 

2
:
 

DL
 

ee
 
e
o
 
a
t
o
 

” 
A
N
S
 

I
L
S
 

re
s 

dá
 

o 

oe 
€ s. 

D
e
 
1
 

12º
 
M
A
M
 

* 
*



s
s
 

d
e
 
1
 

- a) 

GAZETA DOS CAMINHOS 
A fz e * E 

, 

1; ABRA EA Oro SS) i Y Y 

DE FERRO "or A NOTA RAT VEDA SRA Sa 
CASOS Pa PENTA RS E ct e 

servados na Comissão aos paizes que recebem o Con- 
gresso, o numero de logares reservados à America sóbe 
de 5 a 9 (maximo). 

Os logares novos serão dados aos srs. Paul Morton, 
secretary of the Navy, George W. Stevens, president Che- 
sapeake aná Ohio, Charles M. Hays da Grand Trunk 
Railway. Faust Barr, da Boston d Maine R. R. 

São nomeados comissários da revisão de contas os 
srs. Carlier (França) e Teheremissinoff (Russia). 

Revisão dos estatutos 

D'acórdo com o seu auctor, a Commissão recomenda 

à adopção da emenda proposta pelo sr. Stuyvesant com 
mais 23 membros, que é do teor seguinte : 

«Os membros que tiverem mudado de posição de fórma 
que não estejam ligados por qualquer título à um go- 
verno aderente ou à uma administração participante, 
não pódem fazer parte do Congresso. Devem informar o 
Presidente da mudança que se deu na sua posição. À 
Comissão permanente, sob proposta de cinco membros 
póde todavia resolver, em voto escrito e por maioria 
de todos os seus membros, que se mantenham até a 
primeira sessão do Congresso. 

Escolha da séde da proscima sessão 

Propõe a Comissão que a 8.º sessão em que será ce- 
lebrado o 25.º anniversario da fundação da instituição, se 
realize na Suissa em 1910. A Comissão está certa de 
que este paiz acolherá com simpatia o Congresso. 

Um grande numero de delegados, nomeadamente o 
dos Estados Unidos da America desejaria que a sessão 
de Washinston escolhesse a Allemanha, visto que foi 
nesta cidade que a Allemanha aderiu ao Congresso. 
Mas a Comissão pensou que esta escolha seria prema- 
tura visto não terem ainda tempo de se filiarem as linhas 
ferreas allemãs. 

Discurso de encerramento 

O sr. Sltuyvesant Fish, presidente. 
«Esta sessão do Congresso é a primeira que foi hon- 

rada pela adhesão, à nossa associação, do governo dos 

Estados Unidos e do governo de sua majestade o Impe- 
rador da Allemanha. A'parte este facto consideravel, a 
selima sessão não foi inferior a nenhuma outra, sob o 
ponto de vista do numero de paizes representados ou do 
numero de delegados, posto que muitos d'estes tivessem 
de vir de regiões afastadas e de atravessar o oceano. O 
numero de relatorios, à sua competencia. o interesse que 
excitaram são egualmente consideraveis. 

O plano do programa das questões propostas à dis- 
cussão pela Comissão. permanente é o resultado, se- 
gundo o costume, d'um estudo paciente e d'um conheci- 
mento perfeito de assuntos que merecem attenção. 

O Congresso provou, pelo interesse que tomou na sua 
discussão, como era bem feito o programa. (Aplausos). 

Deve antes de tudo prestar-se homenagem à Comis- 
são permanente que tem a sua séde em Bruxellas, ao 
seu trabalho permanente durante os cinco annos que nos 
separam da ultima sessão, pela organização tão perfeita 
d'esta. Citarei particularmente o sr. Dubois, que infeliz- 
mente não poude estar aqui comnosco, e o sr. Gérard 
que o substituíu nas suas funeções e que se tem impos- 
to à nossa amisade e à nossa consideração afectuosa. 
Devemos agradecimento tambem ao nosso secretario ge- 
ral o sr. Weissenbruch, tão afavel e tão experiente, que 
conseguiu fazer a ordem perfeita em tantas cousas que, 
com mãos menos peritas, teriam ficado no cahos. E' à 
sua intelligencia, ao seu tacto, à sua habilidade infaliga- 
vel que o trabalho do Congresso deve o ser redigido com 
uma completa ordem e levado ao seu actual estado de 
perfeição. (Aplausos). 

Devemos ainda agradecimentos ao incansavel secreta- 
rio-thesoureiro da Comissão, o sr. Holemans e ao pes- 
soul do secretariado geral e em particular ao chefe sr. 
Habram. (Aplausos). 

Agradecimentos não só do Congresso mas do mundo 
inteiro das vias ferreas são devidos tambem aos homens 

experimentados que deduziram, nas raras horas de des- 
canço de que gosam os funcionarios das vias ferreas, 
o tempo necessario para redigir os relatorios, tão minu- 
ciosamente estudados, que foram discutidos no Congresso 
d'um modo bscienio e completo. 

Aos presidentes de secção, aos vice-presidentes que 
partilharam do seu arduo trabalho, aos seus primeiros 
secretarios e aos vice-secretarios nós somos profunda- 
mente reconhecidos. Devemos ao seu conhecimento pro- 
fundo das diversas questões discutidas, ao seu tacto na 
condução das discussões em muitas linguas, com uma 
cortezia e afabilidade perfeitas, à sua habilidade, que o 
Congresso tenha cumprido e que eu considero como à 
principal rasão da sua existencia: a permuta entre os pe- 
ritos do mundo inteiro dos resultados da melhor pratica 
das vias ferreas, baseada numa experiencia aprofundada. 
. A cortezia para com os nossos hospedes obrigava-me, 
na minha qualidade de americano, à começar pela expres- 
são dos agradecimentos devidos à Comissão Perma- 
nente. Não posso todavia impedir-me de proclamar a di- 
vida de gratidão que os 1.300.000 cidadãos americanos 
oceupados em trabalhos de vias ferreas devem ao Pre- 
sidente dos Estados Unidos pela adesão que o governo 
houve por bem conceder ao Congresso por ocasião 
d'esta sessão. e ao vice-presidente dos Estados Unidos 
por ter honrado o Congresso presidindo à sessão solem- 
ne d'abertura, acceitando as funcções de Presidente ho- 
norario. (Longos aplausos). 

Aquelles a quem é familiar a historia das vias ferreas 
lembrar-se-hão de quantas vezes se repetiram experien- 
cias identicas, causando assim uma inutil perda de di- 
nheiro, de dias e semanas. A arte da imprensa é deno- 
minada «arte conservadora das outras» e eu não posso 
deixar de esperar que para o futuro os relatos das dif- 
ferentes sessões do Congresso internacional das vias 
ferreas, conservarão a experiencia do passado a fim de 
que fique sempre à disposição da «grande obra» das 
vias ferreas, unindo assim a humanidade inteira numa 
verdadeira fraternidade. (Longas aclamações). 

M. Gerard Presidente da Commissão permanente. 

Senhores : Quando lêmos o programa da sessão, an- 
tes de embarcar para a America, podémos avaliar já o 
grande esforço que a sua redacção tinha exigido em tra- 
balhos e em correspondencia de natureza diversa por 
parte da secção americana. Fizemos uma ideia geral do 
que seria à recepção que nos esperava e julgo poder 
afirmar em nome de todos, que o que nos mostraram 
e o acolhimento que nos fizeram, ultrapassa a nossa 
previsão. (Longos aplausos). 

Apenas calcavamos solo americano logo à junta local 
de Nova York nos conduziu, numa excursão perfeita- 
mente organizada, à visitar tudo o que a industria dos 
transportes apresenta de mais interessante neste vasto 
imperio. Sem perder tempo, ao passar péla grande ci- 
dade industrial de Fitadelfia mostraram-nos as gran- 
des oficinas de locomotoras Baldwin, onde a recepção 
feita aos delegados esteve em harmonia com à velha 
reputação d'esta importante firma. 

Logo na primeira sessão em Washington o governo 
nos exprimia a sua simpatia pelo orgão do vice-presi- 
dente sr. Tairbauks, que depois não deixou de acom- 
panhar os nossos trabalhos com real interesse e nos re- 
cebeu na Casa Branca. E o Presidente sr. Roosevelt, 
mal chegava da viagem, mostrava uma solicitude que 
profundamente nos tocou, convidando-nos pará um en- 
cantador garden party de que à sr.º Roosevelt se di- 
aenou fazer-nos as honras e do qual guardamos uma 
preciosa recordação. (Aplausos prolongados). 

Não vos enganastes, Senhores, confiando ás mãos ha- 
beis do sr. Sluyvesant Fish as doutrinas do Congresso. 
Sob à sua presidencia foi fruetuosa a sessão; todos os 
serviços funceionaram admiravelmente sem esquecer o 
das informações periodicas publicadas no Railway Age. (*) 

0) E' d'este jornal que extractámos a presente notícia e as dos 
dois numeros anteriores, : 

N. da R, 
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à American Railway Association e a sua Guilde inspi- 
rada pelo Master Ely, e. não será demais repeti-lo, 
a infaligavel dedicação do sr. Allen nas diversas funce- 
ções que procedeu e a Junta local de Washington sob 
à direcção do sr. Fairfax Harrisom, que tinha preparado 
excursões e visitas tão instructivas, mereceram por ou- 
ão tantos títulos a expressão da nossa gratidão. (Aplau- 
SOS). 

Falar-vos-hei da hospitalidade que a flór da sociedade 
americana nos reservou em Washington? Ficaremos sem- 
pre sob a magia d'estas brilhantes recepções e não po- 
deremos completar a expressão da nossa admiração se- 
não quando os nossos hospedes de ambos 08 sexos nos 
derem a seu turno o prazer de vir vêr-nos do outro lado 
do Oceano. 

E dizer, senhores, que o vasto programa preparado 
pelos nossos colegas americanos está longe de se con- 
siderar esgotado! A linda brochura, tão elegantemente 
editada, que recebemos todos para nos guiar no grande 
e pequeno circulo d'inspecção, prova claramente o ceui- 
dado que tiveram todas as juntas de recepção em pre- 
parar as visilas. Estes preparativos e os meios de trans- 
porte que as companhias de vias ferreas americanas 
põem tão luxuosamente à nossa disposição, asseguram- 
nos que os giros que vamos emprehender quadram bem 
com as recepções de 4. fomos objecto até aqui, para 
conceder aos membros do Congresso uma estada na Ame- 
rica em condições taes que o lado agradavel não ceda 
em nada ao lado util e instructivo. (Largos aplausos). 

O sr. Heurtean propóz como complemento ao discurso 
do sr. Gerard que se votassem os mais calorosos agra- 
decimentos do Congresso aos membros da secção ame- 
ricana, da Commissão Permanente, em particular aos srs. 
Sluyvesant Fish e Allen e à todos que tomaram parte na 
organização do Congresso, e que souberam contribuir 
ara tornar aos delegados a estada em Washington tão 
nstrucliva e tão agradavel, 
Largas aclamações. 

bh 

O sr. Presidente declarou encerrados os trabalhos da 
7.º sessão, 

OS: 
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PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o irojecto de uma 
variante entre os kilometros 8,008 e 21,504 do fe lanço da 2º 
secção da linha de Mirandella à Bragança, com à extensão de 
15,281 5, elaborado pela Companhia Nacional de Caminhos de 
ferro, em virtude do despacho de 20 de outubro de 1904: ba por 
bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, d'esta data, approvar o referido irojecto, 

Paço, em 8 de junho de 1905.— DD. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio, : 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente à representação da 
Associação Commercial do Porto, transmittindo um pedido de pro- 
prietarios, productores de cortiça e de fabricantes preparadores do 
mesmo producto, para que fossem concedidas nas linhas do Minho 
é Douro às mesmas reducções nos transportes de cortiça, que são 
feitas no sul e sueste, em virtude da portaria de 30 de maio ulti- 
mo : ha por bem determinar, conformundo-se com a informação do 
Conselho de Administração dos Caminhos de ferro d'esta data, que 
as vantagens concedidas nas linhas do sul e sueste áquelles trans- 
portes, durante os mezes de junho a agosto do corrente anno, se- 
Jam extensivas ás linhas do Minho e Douro, nos termos da cilada 
portaria de 30 de maio findo. 

Paço, em 15 de junho de 1905, — DD. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o auto com data de 
8 de abril ultimo do exame e provas do novo taboleiro metallico 
da pOSSanem inferior da rua do Freixo à entrada da estação de 
Campanhã : ha por bem approvar o mesmo auto e auctorizar que 
sobre o referido taboleiro possam desde já circular os comboios, 
sem prejuizo dos trabalhos complementares, no auto indicados, e 
que à Direcção do Minho e Douro deverá executar. 

Paço, 45 de junho de 1905, — D. João de Alavcão Velasques Sar- 
mento Osorio, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente a representação da 
Associação Commercial do Porto, d'esta data, pedindo que se pro- 
ceda a novo estudo do prolongamento, até Leixões, do ramal da 
Alfandega; 

Considerando que, por carta de lei de 29 de agosto de 1889, in- 
cumbe à Companhia das Docas e Caminhos de ferro Peninsulares 
à construcção d'aquelle ramal, segundo o projecto que pelo Go- 
verno lhe foi entregue e que a carta de lei de 1 de julho de 1903 
auctorizou o Governo a contratar com a Associação Commercial do 
Porto essa construcção, quando não seja levada à effeito pela refe- 
rida companhia, urgindo pois babilitá-lo com o projecto, que deve 
ser base da resolução à tomar ;: 

Considerando que contra o ac estudado e submettido à 
apreciação da estação competente allega a Associação Commercial 
que elle não satisfaz cabalmente as conveniencias do commercio, 
por não ligar o projectado entreposto do Ouro com à Alfandega e 
com Leixões, e que outra directriz poderia ser seguida, attenden- 
do-as melhor: | 

Considerando que o traçado marginal além do DUPO, JUJHSÃO 
preferivel, sob o ponto de vista technico, à qualquer outro, foi man- 
dado pôr de parte por despacho de 12 de julho de 1904, em vista 
das reclamações instantes das collectividades que representama 
cidade do Porto ; 

Considerando quanto importa procurar a melhor solução de tão 
complexo problema technico, por fórma que se conciliem às aspi- 
rações do commereio da cidade, no que tenham de legitimo, com 
os interesses do Estado; 

Considerando que, embora o encargo da construeção do refe- 
rido prolongamento, definido pela lei de 29 de agosto de 1889, 
muito antes da promulgação da de 14 de julho de 1899, não tenha 
de pesar sobre o fundo especial dos Caminhos de ferro do Estado, 
incumbe 4 Direcção do Minho e Douro nos termos do artigo 6,º do 
decreto de 6 de outubro de 1898, o estudo das linhas complemen- 
tares classificadas ao norte do Mondego, entre as quaes figura 
aquelle prolongamento : tra pr h 

Há por bem determinar que, pela referida direcção, se proceda 
com urgencia ao estudo de uma varianté do prolongamento, até 
Leixões, do ramal da Alfandega, ão servindo o projectado entre- 
posto do Ouro, siga em boas condições de construeção e explora- 
ção até Leixões por directriz diversa da do traçado marginal, para 
o que deverá ser ouvida à EPSGRSADAO Commercial do Porto, acérca 
das conveniências do commercio da cidade. que importa attender 
quanto possivel no delineamento do caminho de ferro e tê-las em 
consideração naquillo em que forem compatíveis com os requisi- 
tos technicos do traçado e com os interesses do Estado, devendo-se 
ainda ter em conta à ligação do prolongamento com a linha da cir- 
cumvallação da cidade, já estudada, e cuja construeção foi auctori- 
zada pela mencionada carta de lei de 4 de julho de 1903. 

Paço, em 16 de junho de 1905, — 1). João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio, 

JA 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto e orça- 
mento de ampliação da estação de Trofa, elaborado pela Direcção 
dos Caminhos de ferro do Miuiho e Douro, com data de 3 de março 
de 1904 : ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas de 8 do corrénte mez, E ro- 
var o referido projecto e orcamento na importancia de 17:20 S000 
réis. 

Paço, em 17 de junho de 1905, — D João de Alarcão. Velasques 
Sarmento Osorio, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi prosente a revisão do proje- 
elo e orçamento de 13 de outubro de 1904, de um muro acostas el 
de supporte da plataforma da estação da Alfandega do Porto, ap- 
provado por portaria de 29 de novembro do mesmo anno, e o pro- 
gramma e caderno de encargos do concurso para à sua execução, 
elaborados em obediencia ás preserições da citada portaria: ba por 
bem, conformando-se com a informação d'esta data da Adminis- 
tração dos caminhos de ferro de Estado, apprevar a referida re- 
visão do projecto e o orçamento respectivo, na importancia de 
220:3328000 réis, e bem assim o programma e caderno de encar- 
gos, devendo-se abrir sem demora concurso publico por espaço de 
V boato dias para à execução da obra, nos termos do menciona- 
do programma e caderno de encargos. 

aço, em 23 de junho de 1905. — DD. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio. 
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Ministerio da Marinha e Ultramar 

7.º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade 
Publica 

Com fundamento na base 3.º da carta de lei de 7 de setembro 
de 1889, na alinea c) do artigo 1.º do decreto de 43 de julho de 
1903 e nas disposições do artigo 32.º, $ 1.º da carta de lei de 24 
de novembro de 1904: hei por bem, tendo ouvido o Conselho de 
Ministros e guardadas as prescrições do $ 9.º do artigo 1.º da car- 
ta de lei de 30 de junho de 1891 e do artigo 1.º do decreto 1.º 2 
de 15 de dezembro de 1894, determinar que no Ministerio dos Ne- 
gocios. da Fazenda, seja aberto um credito especial da importan- 
cia de 200:0005000 réis, a favor do Ministerio da Marinha e Ultra- 
mar, Direcção Geral do Ultramar, e devidamente registado na 
Direcção Geral da Contabilidade Publica, parte do producto do 
emprestimo emittido nos termos do decreto de 16 de marco de 
1905, destinado a satisfazer a despesa com as obras da 1º secção 
do plano geral para melhoramentos do porto de Lourenço Marques 
e construcção do caminho de ferro da Swazilandia, devendo a mes- 
ma despesa ser clasificada na despesa extraordinária do exercicio 
de 1904-1905 nos seguintes termos : 

«Capitulo 4.º Despesas com à construcção do-caminho de ferro 
da Swazilandia, 200:0008000 réis», 

O Tribunal de Contas declarou achar-se este credito nos ter- 
mos legaes de ser decretado. 

O Presidente do Conselho de Ministros e os Ministros e Secre- 
larios de Estado dos Negocios de todas as Repartições assim o 
tenham entendido e façam executar. Paço, em 2 de junho de 1903. 
— REI — José Luciano de Castro — Eduardo José Coelho — Arthur 
Pinto de Miranda Montenegro — Manoel Affonso de Espregueira — 
Sebastião Custodio de Sóusa Telles — Manoel Antonio Moreíra Junior 
— Antonio Eduardo Viltaça— D, João de Alarcão Velasques Sar- 
mento Osorio, 

Md — — 

NOTAS DE VIAGEM 

Apezar de termos esperado alé a ultima hora por 
carta do nosso director com o original para esta secção, 
não o recebemos. : 

Só podemos attribuir esta falta a extravio no correio. 

F =. 

As terceiras ciasses | 
nos comboios 

São os viajantes d'esta classe os mais produclivos 
para as administrações dos caminhos de ferro, embora 
nos primeiros tempos não se pensasse assim. 

Mesmo na Inglaterra, o paiíz onde mais attenção se 
tem prestado sempre a tudo quanto possa influir no des- 
envolvimento do trafego das linhas ferreas, foi preciso 
promulgar uma lei, ha uns sessenta annos, para obrigar 
as administrações dos caminhos de ferro a introduzir as 
carruagens de terceira classe nos comboios. 

A citada lei determina que às empresas de caminhos 
de ferro sejam obrigadas a fazer circular diariamente em 
foda a extensão das suas linhas e entre todas às esla- 
ções um comboio cuja velocidade não fosse inferior a 
doze milhas por hora e cujo preço não excedesse um 
penny por milha. Os vagons para uso dos passageiros 
deviam ser providos de assentos, e em condições de res- 
guardá-los das inclemencias do tempo. 

Até então, as empresas de caminhos de ferro offere- 
ciam aos passageiros da terceira classe uns carros aber- 
tos, com umas altissimas paredes lateraes, uns verdadei- 
ros vagons para gado e que jam atrelados aos comboios 
de mercadorias. 

Os desgraçados que não tinham recursos para faze- 
rem a viagem noutras condições iam expostos à todas às 
inclemencias do tempo e a todos os incommodos causa- 
dos .pelo fumo, que eram horríveis, principalmente na 
passagem dos tunneis. 

Estes vagons não tinham assentos, e para tirar ao via- 
ante toda a possibilidade de sentar-se era-lhes prohibido 
évarem qualquer mala ou sacceo de mão. 
— Por este meio queriam às empresas obrigar. toda à 
gente que viajasse, a tomar bilhete de segunda, 

* 
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Essa lei de Gladstone, que, póde. dizer-se, concedeu 
aos viajantes de terceira classe os direilos de homem, 
foi muito mal recebida pelas empresás de caminhos de 
ferro. 

Vendo-se forçados à dar commodidades aos viajantes 
de terceira vingaram-se nelles vexando-os com toda a 
casta de prohibições e de obrigações, ehegando a desi- 
gnar os comboios de terceira classe : comboio dos pre- 
tos. 

Só pouco à pouco as companhias inslezas chegaram 
à compreender que o movimento de passageiros de ter- 
ceira classe dava subidos rendimentos. 

Hojé por toda à parte se promove a commodidade aos 
viajantes de terceira classe. E em Inglaterra em muitos 
comboios illiminam a primeira. 

Os caminhos de ferro no Brazil 

Actualmente ha nos Estados Unidos do Sul, noventa 
e tinco linhas ferreas em exploração. 

O desenvolvimento total d'estas linhas ferreas é de 16.760 
kilometros. Algumas des linhas estão ainda em construc- 
ção; logo que estejam concluídas, o total de kilometros 
será superior a 20.000. 

Parte dos caminhos de ferro em exploração pertence 
ao Estado e são por elle direclamente explorados ou es: 
tão alugados. Outros caminhos de ferro são propriedade 
de companhias particulares, gosando de uma garantia 
de juro do capital empregado, concedida pelo Estado. 
Outras linhas são locres, isto é, concedidas por varios 
Estados da União. 

Assim temos : 

Caminhos de ferro administrados pelo, Es- 
[126 fo JOS dr Es HAL IARA o ANA IES TERRA E Flo 3 Eita, 

Caminhos de ferro arrendados pelo Estado 3.259.491 
" » concedidos com garantia 

ÁOULÓO Kacaro as sina iao oie A STATE fa eu eta LNAIDO 
Caminhos de ferro concedidos sem garan- 

UM O INDL 1a LARA AO GER ANS a diem do)! MESADA TOS 
Caminhos de ferro loenes ou provinciaes... — 6.344.640 

Total ..  16.760.084 

As linhas ferreas administradas pelo Estado são seis, 
das quaes à mais extensa é a Ceêntral do Brazil, com o 
desenvolvimento de 1.465 kilometros; sezuem-se-lhe as 
linhas de Oeste de Minas— 961 kilometros,—Santa Maria 
do Uruguay—585 kilometlros—e à do Paraná. 

Os caminhos de ferro arrendados pelo Estado são 
quinze; de todos estes o mais importante é o Mogyana que 
médo mais de 554 kilometros: segue-se-lhe o S. Paulo- 
Rio Grande que méde 370 kilometros. 

Ha 12 linhas ferreas sem garantia de júro; a principal 
é a linha Leopoldina, medindo 381 kilometros de exten- 
sito, 

ecoa AAA AA o ADA 

As linhas francezas 
na Africa Occidental 

Em uma recente communicação feita à Sociedade de 
Geographia Commercial, de Paris, o major Hudaílle apre- 
senta o estado de adeantamento da rêde dos caminhos 
de ferro em construeção na Africa Occidental franceza. 

A linha de Dakar à S. Luiz com à extensão de 264 ki- 
lometros desde 1900) que dá excessos de receitas, per- 
brita, assim reembolsar os adeantamentos feitos pelo 
Estado. 

A linha de Kaves ao Niger na extensão de 563 kilo- 
metros, em 31 de dezembro de 1904, chegava já à Kuti- 
koro. E' de esperar que ainda este anno se possa ir de 
Lisboa à Tombuctu em desesete dias. 

A linha de Konaky a Kuidia, com à extensão de 154 
kilometros está funceionando desde o anno passado; mas 
tem ninda em construeção uma segunda secção. que a 
alonga com mais 170 kilometros. 

e 
bc
 
LI
 

AA
 a 
M
R
 
A
 

t
a
o



21 EE e 
at É TIRAS * by 

Teo 
yU 

GAZETA DOS 

E.
 he 22 

CAMINHOS DE FERRO 

ã A 
AA EA AS MALA e? O - L Er E ' > e 

Os trabalhos na linha da Costa do Marfim, principia- 
dos em janeiro do anno passado, proseguem activamente. 
Em 1 de novembro chegava no kilómetro 34, estando já 
assentes 10 kilometros de via larga e 15 de via reduzida, 
para além d'aquelles. 

Os trabalhos nesta linha estão avançando quatro kilo- 
metros por mez, devendo chegar no ultimo dia d'este 
anno a Eyvi Macuque, distante 80 kilometros da costa. 

No Dahomé estão terminados. os primeiros 218 kilome- 
tros. que vão ser immedialamente abertos à exploração. 

Em menos de sete annos, a engenharia franceza abriu 
1.000 kilometros de linha. à preço inferior à dezoito con- 
tos por kilometro, os mais caros, não attingindo à mé- 
dia onze contos. 
Ca 

* 

Segundo às estalisticas officiaes dia à dia o automo- 
bilisimo vae tomando maior incremento nà Italia. 

Bm 1899, importou aquelle paíz cento e vinte e oito 
automoveis estrangeiros, 

im 1900, a importação subiu a cento e noventa e qua- 
tro carruagens. 

Em 1902, os vehiculos importados chegaram a duzen- 
los e setenta e um, quasi todos de fabrico francez. 

Nos onze primeiros mezes de 1904, importou a Italia |, 
trezentos e selenta e nove carruagens aulomoveis, e ex- 
portou cento e tres de fabrico nacional. 

* 

Em Espanha vae constiluír-se uma Sociedade para ex- 
plorar o serviço de transportes em automovel nas cida- 
des de Madrid e de Barcelona 

: dl 

Canôas electricas 
——-= 

As vantagens que o automotor electrico tem sobre os 

outros são tambem applicaveis ás embarcações, 
A ausencia de ruído, de cheiro e de calor, bem como 

à simplicidade do machinismo são condições que obri- 
gam a considerar os accumuladores como o meio de 
propulsão mais agradavel para a navegação de recreio, 

Apezar disto, na Europa poucas candas electricas 
existem: já não succede o mesmo nà America. 

Proximo de Nova York, tem à sua séde uma Compa- 

panhia, à Klectric-Launch, que constroe barcos electri- 
cos e as suas officinas estão sempre em activa laboração. 

O unico inconveniente que apresenta à propulsão ele- 
elrica: consiste nas difliculdades que offerece tornar à 
carregar. os accumuladores, porque nem sempre é pos- 
sivel encontrar estações de recarga, mas em compensa- 
ção à ausencia de petroleo ou de gazolina põe o barco 
livre de qualquer perigo de incendio. 

Em geral a navegação por aceumuladores, mesmo nos 
casos praticos alheios ao sport, apresenta mais vanta- 
gens do que à navegação a vapor. 

- Nos pequenos vapores de reboques que se empregam 
nos portos para transportar nos caes as cargas dos pa- 

quetes, nos outros barcos à vapor applicados à travos- 
sia dos rios em que não ha pontes, como no nosso Te- 
jo, para transporte de passageiros e mercadorias, posto 

que as travessias sejam pequenas, e as demoras lon- 
gas, à machina a vapor cuja caldeira deve ter a poten- 
cia necessaria para à propulsão, dispõe de um resumido 
coeficiente de aproveitamento. : 

O accumulador só consome quando se effectua um 

trabalho util. A machina à vapor consome sempre, por- 
que não se póde apagar o fogo da fornalha sem um des- 
perdicio enorme de tempo. 

Os barcos electricos são providos de apparelhos de cor- 
rente continua que funcciona de ordinario à tensão de 
110 volts, approximadamente. 

A duração da carga é de tres a cinco horas, segundo 

a natureza da bateria. 
O motor é simples e leve: funceiona sem ruido. Nor- 

malmente fica collocado sob o tombadilho, ligado dire- 
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ctamente com o veio do propulsor; as baterias dos ac- 
cumuladores são collocadas debaixo dos assentos. 

Não se sente cheiro algum proveniente do motor, nem 
este produz fumo ou calor. 
Quando o motor não funceiona, não ha consumo, o 

qual se dá apenas quando se põe em movimento. 
Ha já barcos de pesca movidos a electricidade, que 

dão optimo resultado por não produzirem ruido e pela 
facilidade com que se pódem manobrar. 

Na exposição de Cifledão figuraram mais de sessenta 
barcos movidos à electricidade. : | 
Um dos barcos electricos mais luxuosos que ha nos 

Estados-Unidos é o Sovereing; tem a velocidade média 
de dez milhas por hora. 

Ha tambem vachts electricos, de regatas, com 6, 16 e 
19 metros de comprimento, providos de baterias capa- 
zes de alcançar um raio de acção de 120 a 145 milhas, 
em velocidades médias de 8 a 10 milhas por hora, | 

Estes yachts pódem receber de trinta à setenta passa- 
geiros. 

A Companhia de caminhos de ferro de Omoha e Con- 
cil Bluffs. no estado de lowa, tem em serviço bareos = 
electricos que pódem transportar cem passageiros. a 

As batérias de aceummuladores d'estes barcos teem — 

quarenta e quatro elementos. Ordinariamente dispõem 
d'um raio de acção de 75 milhas para uma velocidade = 
de 6 milhas por hora. 

Companhia do caminho Rs 
de ferro de Guimarães | 

HÁ 

Realizou-se no dia 19 do corrente, no Porto, à reunião — 

da assembléa geral d'esta Companhia, afim de apreciar h 

o relatorio da gerencia e o respectivo parecer do conse--—-— 
lho fiscal. 

O relatorio acentua o desenvolvimento da construcção 
da linha ferrea até Fafe, cita varias alterações ao primi- 
tivo projecto e refere que até a data da publicação 
d'aquelle documento (31 de março) a despesa tetal com — 

todos os encargos da construcçãe era saldada com à im- 

portancia de 324:2348855. e 

Regista o excellente acolhimento que teve por parte = 

do publico à emissão que à Companhia effectou, em de-. 

zembro ultimo. das 6.000 obrigações prediaes hypotheca- ? 

rias de 903000 réis cada uma, do total nominal de réis " 

540:0003000 e entra seguidamente, na elucidação do de- 

senvolvimento economico e financeiro da Companhia. Pa 
O total da receita geral do trafego e fóra do E TB 

foi de 98:7733626, ou mais 2:0403692 que no anno ante--- 
rior, produzindo uma média annual de 2:9058106 ou um 
augmento de 603020 por kilometro. As despesas gerães = 

de exploração attingiram à totalidade de 27:9985842, ou 

menos que às do anno anterior 9673720. 
Foram adquiridos por compra no mercado, durante 0º 

anno, quatro obrigações de 5 p. ce. da Companhia ao — 
preço de 803400 cada uma e o saldo que existe em diz == 
nheiro será empregado em 18 obrigações de 4/2 p. €. 

da emissão do prolongamento para Fafe. . .. 

Foram aprovadas, por unamídade, as conclusões do = 

relatorio da direcção que eram as seguintes : “o 

Que confirmeis o dividendo annual de 6 p. e. ou 63000 
réis, já pago à cada acção em 30 de junho e 31 de de--—-- 
zembro do anno a que se refere o relatorio, na impor--—-—- 
tancia de 17:8443000; que auctorizeis na conformidade 
do artigo 37.º dos estatutos, a ser elevado a 16: ) 

o fundo de reserva, creditando-se esta conta pela quan- 

lin de 2:0003000: que auctorizeis a ser elevada a 5:8503000 Fm 
à conta de fundo de amortização, creditando-a pela im--—— 
portancia das obrigações amortizadas no anno findo óou'de 

7205000: que auctorizeis que passe a conta nova delu-" 

cros e perdas o saldo de 5:1215075. 2 
Por fim, procedeu-se á eleição do conselho fiscal, à 

qual incídiu nos seguintes senhores : "PR 
Effectivos : dr. José Carlos Godinho de Faria, José Au--— 

gusto de Sousa, Ernesto Leite Nogueira Pinto, Manuel de 
Sousa Machado Ferreira da Silva Brito; substitutos 'Tho- 
maz Martins Ramos Guimarães, Alfredo Carneiro Soares 
e Victorino Lefãio Ramos, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia do Caminho de ferro 
de Benguella 

Recebemos o relatorio e contas d'esta companhia, cor- 
respondentes ao primeiro exercicio, abrangendo o perio- 
do desde a formação da companhia até 31 de dezembro 
do anno findo. 

Pelo balanço referido à 31 de dezembro de 1904, o 
activo da companhia era de 9.056:0345725. assim distri- 
buido: Acções a: emitlir, 7.875:0005000; concessão (10 

. €. das acções emiltidas pertencentes ao governo), 
112:5003000; accionistas, 573:2153625; caixa (dinheiro em 
cofre), 4745715; Banco Nacional Ultramarino (deposito 4 
ordem), 4:1925175; Comité de Londres (deposito à or- 
dem), 68:01235352; agencia em Africa (dinheiro em co- 
fre), 4:71335240; mobilia e utensilios em Lisboa, 2:6138147: 
mobilia e utensílios em Africa, 2:7618505; construeção do 
caminho de ferro, 271:21435672; edificações, 2:6375675; 
acquisição de terrenos, 3:0508070; instrumentos, ferra- 
mentas e machinas, 6:4863395; reconhecimento de terre- 
nos e pesquizas mineiras, 111:5903496; gado e vehicu- 
los, 1:1635700: mantimentos e forragans, 16:2553998; 
contas em suspenso, 1623060. 

No passivo figuram o capital de réis 9.000:0003000 e 
56:0345125 lancados à conta de devedores e eredores. 

O relatorio é acompanhado de magnificas photogravu- 
ras, reproduzindo o plano hydrographico da bahia do 
Lobito, e varias dependencias, terrenos e material da 
companhia. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Obrigações de 2.º grau 

Tendo sido approvadas em sessão de 13 de junho, pela assem- 
bléa geral dos srs. accionistas d'esta companhia, as contas da ge- 
rencia da mesma companhia e a distribuição do remanescente da 
exploração no exercicio de 1904 pelas obrigações privilegiadas de 
segundo grau : 

O conselho de administração da mesma companhia tem a honra 
de prevenir os srs. portadores das ditas obrigações privilegiadas 
de segundo grau de juro variavel até 3%, 4 9% e e 1/39, que à 
datar de 1 de julho p. £., lhes será pago o quinto coupon nos ter- 
mos seguintes : 

Pela apresentação do coupon n.º 5 da nova folha d'elles, annexa 
às obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, 
de juro variavel até 3 %,, recebendo por cada coupon 6 francos e 
99 centessimos liquidos de 51 centessimos d'impostos em França; 

Pela apresentação do coupon n.º 3 da nova folha d'elles, annexa 
às obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, 
de juro variavel até 4 %,, recebendo por cada coupon 9 francos é 
39 centessimos, liquidos de 61 centessimos d'imposto em França; 

Peja apresentação do coupon n.º da nova folha d'elles, annexa 
às obrigações COIAIIEA DONAR como privilegiadas de segundo grau, 
de juro variavel até 4 1/2 %,, recebendo por cada coupon 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho de 1905, em Lisboa, na séde da Companhia, todos os dias 
uteis, das 14 horas da manhã às 2 da tarde, pelo cambio do dia e 
com isenção do imposto de rendimento para o thesouro portu- 
guez, em virtude do disposto no artigo 3.º da lei de 29 de julho de 

899, publicada no Diario do Governo, n.º 172 de 3 de agosto se- 
guinte, 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica será 
realizado tambem nos termos acima, desde à« mesma data, nos co- 
fres dos correspondentes da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios feitos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, em 20 de 
junho de 4905. O Presidente da Commissão Executiva — Victorino 
Vaz Junior. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Através d'Africa 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em 
1 de julho de 1905, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, 

PE ACASO a ia. too A mo o 

coube a sorte nos n.º* 2.879, 3.360, 3.511, 3,959 e 6,202 de 4505000 
réis; e 14.894, 14 526, 16 368, 21.169, 21.695, 23 870, 24 788, 25.146, 
81.161, 31.991, 32 811, 34 614, 85.699, 36.201, 36.741, 38.450, 89.435, 
40.225, 42.972, 46.678, 49.781, 52.712, 53.115, 583.579 e 55.849 de 
908000 réis. : ; 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros mencio- 
nados será feito no dia 1 de julho de 1905 : 

No Porto, na séde da companhia, rua de Bellomonte, 49. 
Em Lisboa, no London aud Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Counties Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & C.º 
Bm Bruxellas em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. j 
Porto, 21 de junho de 1903. Pela Companhia Real dos Caminhos 

de ferro Através d' Africa — O presidente do conselho de adminis- 
tração, Carlos Lopes, 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOR 
Lisboa, 3O de junho de 1905. 

A questão dos Tabacos não está morta; está simplesmente ado"r- 
mecida. No emtanto. d'aqui até 16 de agosto muitos factos se pó- 
DO dar que obriguem a modificar à resolução primeiramente to- 
mada. 

Se porém nada tiver acontecido de extraordinário é provavel 
que com a reabertura do parlamento vejamos o ministerio telmar 
na apresentação do contrato, e a commissão de fazenda teimar no 
seu parecer, 

Se até lá as ideias não tivérem mudado... ; 
No emtanto, o desdobramento das duas operações : monopolio 

e CONcessão,—que parece o mais conveniente para o Thesouro—, 
ha ss ser dificil de obter por que o tempo não sobra para conse- 
uí-lo, 

ã Nesta questão de tanta magnitude para os interesses do paiz 
impõe-se a necessidade de pôr de parte todo o facciosismo, todas 
as paixões, sendo necessario que todos trabalhem para a sua reso- 
lução com a melhor boa vontade, imparcialidade e amor patrio. 

* 

Os rendimentos cobrados pelas differentes SEANORãS do paiz 
durante o anno de 1904 foram os seguintes, comparados com os 
do anno antecedente : 

1908 1904 

BISPO Ecs AA ALA dao 1229295:7668126 — 13.296:35985963 
PORN, tantas ESET 7.014:9368036 7.391 :4128220 
Funchal +.... CURS-DALAOA . G8S:ATDS5S58 H82:2288286 
Ponta Delgada Jó... e. 210:4618966 221:3188681 
ADEÉRS qo a Pica RA 117:9588079 110:7688038 
HOFIA 1 corres euco 90:6678810 96:663 8399 

) E 

A visita do Tei Affonso XII à Inglaterra repercutiu-se nos fun- 
dos espanhoes que soffreram alta sensivel em todas as Bolsas. 

* 

À divida ingleza tem subido nestes nltimos annos de 300.000.000 
de libras a 786.000.000. A cotação dos fundos inglezes que antes 
da guerra anglo-boer era de 114, é agora de 90. 

À avareza dos financeiros de Johannesburgo fez com que a In- 
glaterra perdesse em quatro annos o trabalho executado por tres 
erações. 

É Em 1836, à divida ingleza era de 846.000:000 de libras. Apesar 
dos emprestimos contraídos para fazer face às despesas da guerra 
da Crimea, ha cousa de quatro annos, à divida tinha descido à 
500.000.000. 

x 
O governo sueco está preparando um projecto de emprestimo 

de doze milhões de corõas, cuja importancia é destinada à cobrir 
o deficit resultante da modificação do regimen fiscal dos assu- 
cares, 

* 

Reuniu no dia 14 à assembléa geral extraordinaria da Compa- 
nhia dos Tabacos, auctorizando à que se fizessem modilicações no 
contrato de 4 de abril. 

Por falta de representação de capital não poude fanccionar à 
assembléa geral do Bánco de Portugal, que fóra convocada para 
discutir à reforma dos respectivos estatutos, Ficou transferida para 
o dia 4 do corrente mez. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v...| 49/64] 493/; IDesconto no Banco! 
» cheque..| 49%, | 49 de Portugal...) 3/2 

Paris 80 d/v...... 77 NR No mercado. .....| 5% 
» Cheque..... 383 585 — [Cambiodo Brazil. | 16/16 

Berlim 90 d/v.....) 232 233 Premio da libra...| 8370 
»  cheque....| 238 239 a 

Francfort 90 d/y ..| 232 1/54 [| 233 4/s $380 
» cheque... 238 !/, | 239 ', 

Madrid cheque....| 730 750 

UM PA . 
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Cotações nas DoISas portugueza e estrangeiras 

PURAR NUNS RARE ARE “JUNHO E E 

BOLSAS 16 17 | 19 [2 | 21 | 92 | o | 24 | 26 | 27 | 98 | 29 | 30 * e 

Lisboa : Inscripções de assent. 42,40, 42,35 42,85 42,15) = | = | 4 10 —- | 4230 4120 4115) = | - | - Á 
coupon../ 41 ; 4, 90 40,90 41,95 41,90, — 4190 40,85) 40,85 40.85) - - - 

Obrig. 4 %, NC REEENNAO 20.550! - = [20550 - - [20550] — /20,550/20,500) 20,550, - : S : 
» 4%, 1800 assent. Se PAS RO) sSu rios PS AS A ES ES O EA ES mania ECA RAR RO 
» — Ao 1890 coupon. = |. - - - - = 1. - - - - - - : 
» AO assent...... — | = 69.800] 59.800 569.800] - às - 59500 - = kS - - 
» h1i/;%, couponitat..|/ 59100 -— - - | 59.200] = - ” - - = - ” à 

» —externo1? série..... 67.700] 67.600) 67.600) 67 600) 67.700) = 67.700 —- | 67.500) 67.500 67.500 é * 
A ENE TABORS anna cus 9450) 9450) 9.450) 9.450 9450) - ds fo cv [OR A ECA TOCO! PSA CSA E Pp 
» — "Tabacoscoupon..... - - - - = — ” | . à = Ç * . à. We 

Acções B. de Portugal. ..... - — 79150 —- 179650) - [180000] — — 80000 - - - - | 

» » Commercial ...../ — - - - - = s- - - & * ” ã S 

» » Nac. Ultramarino /103550/ —- /104.000104000 =| - - — 1101300104 000/101400] - = | 

» » Lisboa & cien 119.500/119.500/ = | —- jf119700 -— - - - 119600] - - E 

» — "Tabacos coupon.... /118.700/118.800/119.000/119.000/119.000/ = [il8 000 - l119000/119.000/119 000 - * à > 
» — Comp, Phosphoros. . 62.000] 62,000) 62.100) 62 400 62600 = (62900) - | 63.200/63600) 63600 -— - - | 

» à REAR Add. 65.600] - | 65.500) 65.500 65,500] - ão — | 65.100] 65.800 65.700) = S * 
» Nacional. - 9.400) - 9.400] - - 10.000] — 10.790] — 2 - " 

Obrig. predunes Fã SAAE A - - = [94000 - - - & . e o * à á 

S E EN oa S & -— [90450 90.400 -— ã — 90,200) 90.300) 90.800] = |) .- - 
2 to Beira ANSA. Nes - - = [88500 — -& 2 ã = * à te MEIAS : 

» » Real 3 9%, 1.º e - - - - - - - - - - - - - - 

vo nm » 302º ã : -— 58.000 - - ã — | 63.050 53150) 53200) -— . S 
» » Nacional 1.º éci le. | —- - - " - - 72.000) — 71500 71500) 71.500 — - - 

» — » Atravezd'Africa../90,200 - 90.200) 90.700 -— = 90700] = 90,00) 90.200) 90.200) — . : 
Paris : 3 9%, portuguez 1.º série 68,40) 68,50] 68,70) 68,70) 68,75) 6875, 6840 68,05 6812 6845 68,50) 68,65 6S60/ — 

Acções Comp. Real ........ - —  |385 [3881 - /835 1880 1828 - 1 837 SR: - 

» — Madrid-Caceres..... - " - - a7 36 81,50) — - - 85,25] 85,25. — - 

» — Madrid-Zaragoza....| 267 | 270 <=  |/370) [969 4270 1/2366 - - - - =" - 

» — Andaluzes......... 158 |157 [160 (15850159 |160 1159 , - : G = = | É 
Obrig. Comp. Real 1º grau 867 |369 [3887 |38B |357T |38650/384 , — 885 |885 [381 | 888 885 

2. UV 271 272 [971 271 [272 272,50 270 ; 269 269 |271 e ã - - 
» » Beira Átia. 170 - [470 [17026 171 À — | - - IEA 

i > Madrid-Caceres.... | 198 |122 |198 |19250 124 [19250 124,50 124 | 122 | 121,60 121,25 = 1122 > 
Londres : 3 9, portuguez. .... 68,62 6875 6875 69 | 69 | 69 | 68,75 6850 6875) 68,75, 69,715) 68,15 6875 — 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa | 90,715 90,87 90938 91,12 — 90,568 91 = S29068 9150! 9156 = | = 

Receitas dos caminhos de ferro Dportuguezes e espanhoes 
-— ——. ———— == — — —— 

Periodo 1905 | ' 1904 É ESSE desde 1 de janeiro | Differença a favor do 

Linhas de ex- |” —— = WA — ' 
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Publicações recebidas 
— Simples apontamentos historicos de economia potí- 

tica. Recebemos um folheto com o titulo acima, em que 
o. auctor, o sr. Joaquim José de Sequeira, faz a traços 
rapidos, embora com funda erudição, à historia da Eco- 
nomia Politica através das Edades, começando em tem- 
pos antigos, passando pela edade média, até chegar nos 
nossos tempos. 

Rico em conhecimentos, o seu livrinho torna-se muito 
interessante, a despeito do seu pequeno volume. 
Agradecemos o exemplar com que nos brindou. 
— As lhermas dos Cucos, em Torres Vedras. Rece- 

bemos o relatorio de 1904 feito pelo director d'taquelle 
estabelecimento, o sr. dr. Justino Xavier da Silva Frei- 
re, enumerando as muitas curas ali realizadas na epoca 
thermal passada. 

Além da narração de muitos casos interessantissimos, 
contem o relatorio uma descripeão do local em que está 
installado o estabelecimento, bem como este, por onde 
se vê a commodidade que ali disfructam os que vão fa- 
Zer uso das aguas, e como à vida deve ser agradavel 
em sítio tão pittoresco e aprazível. 

Agradecemos. 
— 
——— —— .. ———— = ———.— 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Lisboa 

Começam brevemente os trabalhos de montagem da 
nova linha electrica no bairro Camões. 

Os carris são montados em frente da Escola do Exer- 
cito, seguindo pela rua do Conde do Redondo, contor- 
nando pelas ruas de Santa Martha e Barata Salgueiro, 
indo depois entroncar com a linha da Avenida. 

” 

Por estes dias começará a funceionar à linha de Campo- 
lide, pelas Amoreiras. 

Já estão elaboradas as tabellas de preços d'esta nova 
linha, e, ao que parece, à companhia aproveitará à ocea- 
sião para modificar os preços: na linha da. Estrella, atten- 
dendo assim ás continuas reclamações do publico. 

Porto 

A commissão de defesa enviou um officio 40 governo 
pedindo que dê solução rapida à questão da viação ele- 
etrica. 

Já começou à ser collocado o cabo de tracção fóra de 
Gaia. 

A inspecção das industrias electricas aguarda apenas 
que lhe seja communicado estarem prontos, para serem 
examinados, os carros electricos, construidos segundo 
os preceitos estabelecidos pela mesma inspecção, para, 
approvados que sejam esses carros, ser concedida li- 
ceniça para à exploração da tracção electrica entre o 
Porto e Villa Nova de Gava. 

Espanha 

Vae ser assignada a escritura de venda da linha de 
tremvias de Miranda, em Santander, adquirida por uma 
companhia. .de Bilbau, com a condição de applicar à trac- 
ção por electricidade. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Mossamedes a Chelta.— Já foi assignado, o contrato 

entre a casa allemã Koppel e o sr. ministro da marinha 
para o fornecimento de materiaes destinados ao caminho 
de ferro de Mossamedes a Chella. : : 
Swazilandia.— Já partiu para os Libombos a primeira 

" 
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expedição para dar começo aos trabalhos de construeção 
desta linha. 

Parece que foi descoberta, qualquer inconveniencia em 
à linha projectada seguir o traçado primitivo, dizendo-se 
que vae soffrer modificações a directriz que tinha sido 
estudada. 

Ainda não chegaram os materiaes para se dar princi- 
pio 4 construcção da linha que inclue tres tunneis. Uma 
brigada procede a trabalhos preliminares e à installações 
para o pessoal, nas alturas do Kkilometro 10 da actual 
linha ferrea, onde vem entroncar o caminho de ferro em 
construceção. ; 
Guimarães a Braga —Proseguem activamente os lra- 

balhos para a consiruceção d'esta linha, tendo já sido 

marcados varios terrenos que é necessario expropriar. 
Regoa a Villa Real — Vão já muito adeantados os tra- 

balhos da construcção da linha ferrea da Regoa a Villa 

Real, à qual não tardará à ser aberta à exploração. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Logo que chegue a auetorização do Ministério das Obras Pu- 
blicas, será aberta no serviço publico à linha de Balaguer à Mo- 

Ilerusa, construída pela «Sociedad Azucarera de Segres, 
à 

Foi já a informar o pedido de concessão de uma linha, de um 
metro de largura, de serviço particular e uso publico que partindo 
do kilometro 4 da linha de Bilbau a Arenas vae terminar em Lu- 
chana. 

» 

Foi prorogade por mais dezoito mezes o praso para terminar 
às obras da linha de Alicante a Villajoyosa, 

ESTADOS UNIDOS 

Pesde os ultimos diás do mez findo que funceiona o telegrapho' 
sem fios nos comboios que fazem serviço entre Chicago e S, Luiz. 

Cada estação intermediaria está em communicação constante 
com o comboio em marcha, anfunciando-lhe todo o movimento da 
linha. 

D'esta fórma evitar-se-hão os choques, grande numero de des- 
carrilamentos e outros aceidentes. : 

= PE. E: TCS 57 NO ant 

Notas varias 

Uma descoberta interessante.—l!m engenheiro fran- 

ceZ, André Gambin, annunciou ler feito uma valiosissi- 

ma descoberta que revolucionará à arte da construeção 

naval e assombrará o mundo. 
3' nada mais e nada menos do que um sistema mo- 

tor fornecendo aos navios uma velocidade de quinhentas 

milhas por hora. 
Requereu já a patente de invenção e assegurou os seus 

direitos em todos os paíizes da União Internacional e 

mesmo em alguns outros, tendo depositado na Academia 

das Sciencias de Paris vários planos e memorias cuida- 

dosamente lacrados e sellados. 
Os seus planos baseiam-se em principios striclamente 

scientificos; põe de lado todas as estafadas theorias so- 

bre a resistencia da agua, turbinas, helices, e antigos 

modelos de navios. 
A descoberta consiste em collocar na parte deanteira 

de um barco de construcção especial um apparelho que 

denomina fifonoide e que é um cone que absorve à agua. 

Este cone, por meio de voltas produzidas por um eixo 

horizontal, semelhante ao das helices, produz o vacuo 

adeante do navio o qual é aspirado pneumaticamente 

através do espaço como as cartas pelo interior dos tu- 
bos postaes pneumaticos. 

As experiencias deram resultados surpreendentes. 
Os metass preciosos no Mextoo.— la quinze annos ape- 

nas, à produeção do ouro no Mexico não chegava a 500.000 

duros; dez annos depois elevava-se a um milhão, No an- 
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no passado a exportação de ouro éxcedeu 40.700.000 
duros. 

Quunto à prata, chegou o Mexico à ser o paiz maior 
productor do mundo. Durante 60 anno economico 903- 
904, a-exportação em barras. em moedas ou trabalha- 
da. attingiu a eifra de 78.987.891 duros. 

À aqua potavel em Paris. — Trala-se de estudar um 
sistema. de condueção de águas a Paris. ém vista das 
pesssimas condições hvygienicas da agua do Sena, unica 
de que póde dispór à população da capilal da França. 

A agua vae do lágo Neuehatel, na Suissa. que fita a 
mais de quinhentos kilomelros, e é tomada 4 altara de 
noventa metros abaixo da superfície livre. 

A municipalidade de Neuchatel cede à aguá do seu 
lago à troco de uma renda annual de quatro milhões de 
franéos. 

Curiosa applicação do telephone.— Conta uma revista 
americana. que em Boston, uma cast construetora. de 
machinas, vendeu uma para o Canadá. é mandou com 
ella o respectivo montador. Como este adoecesse antes 
de terminar à montagem, teve que retirar. 

O, director da fabrica que não podia perder tempo 4 
espera que chegasse, outro montador, poz-se 46 trabalho, 
e conseguiu pór a machina à funecinar. Nolou, porém, 
que esta produzia um ruído estranho. o que eva seguro 
indicio de que não tinha sido convenientemente montada. 

Telephonou para à casa construetora explicando-lhe o 
que se passava. De lá responderam-lhe que por certo à 
machina. estava mal montada, mas que pozesse o tele- 
phone proximo d'ella porque um montador pratico pro- 
curaria conhecer pelo ruído qual o defeilo que era pre- 
ciso reparar. ! ê 
Efectivamente depois de ter escutado por algum tompo 

indicou, ainda pelo telephone, 6 que era preciso fazer. 
E d'esta maneira se evitou uma grande perda de tempo 

e tambem de dinheiro. 
Aproveitamento dos desperdicoios de lata. — Esta in- 

dustria está em prospero desenvolvimento como o mos- 
tra a abundanceia de pedidos. 

Na Allemanha e na França aproveitam os desperdicios 
de lata tivrando-lhes o estanho pelo processo electrólitico 
é comprimiíndo-as depois numa prensa hydraulica, for- 
mando blocos de 50O<50><25 centimetros, que expedem 
para as fabricas de aço à fim de serem empregados nos 
fornos. 

O ferro assim. obtido é, muito procurado por ser. de 
excellente qualidade e ficar mais barato do que o ferro 
ordinarid. : 

Extincção de incendios a bordo, —lim processo muito 
simples foi agora descoberto por um medico francez de 
Saint Yves, o dr. Staff. 

Consiste em installar nos porões tanques contendo ma- 
terias caleareas cobertos por tampas crivadas de ori- 
fícios. Os tanques ficani em communicação com a co- 
berla por meio de um tubo. 

Logo ue se manifeste incendio introduz-se pelo tubo 
acido sullurico ou ehlorhydrico. os quaes como é sabido, 
em contacto com às substancias caleáveas provocam o 
desenvolvimento do acido, carbonico. 

Tapa-se então o tubo e o acido que se desenvolve, 
saindo pelos oríficios das tampas, invade os porões e 
exlingue o incendio. : 
Uma nova liga. — O Mechaniher dá noticia de uma 

nova liga à que deram o nome de sáónalio é que se ob- 
tem juntando ao aluminio pequenas quantidades de ma- 
gnesio e de zinco. 

Esta liga fica mais dura que o aluminio e trabalha-se 
mais facilmente, 

O zimalio fundido póde limar-se, forjar-se, estirar-se e 
corlar-se sem dificuldade. 

A resistencia à tracção é de 20 a 25 kilogrammas por 
millimetro quandô se submeter à um resfriamento brusco. 

O inventor da illuminaçãos a gaz.— Um jornal de Bris- 
tol diz que Toi um lnturéivo daquella. cidade quem pri- 
meiro empregou o gaz extraído da hulha para a illumi- 
nação com o que maravílhou os seus visinhos por causa 
do brilhantismo. da illuminação do seu estabelecimento. 

Fez-se forle de que. poderia iluminar as ruas da ci- 
dade por aquelle sistema, mas os habitantes riram-se do 

- que elle dizia, 
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uma experiencia. Os resultados foram tão bons que pouco 
tempo depois estabelecia-se à primeira fabrica de gaz. 
Em busca do polo norte — Fez-se 40 mar um d'estes 

dias com destino à Tromsoe e mares polares, o Terra- 
nova que vae procurar os trinta e seis homens que com- 
põem a tripulação do America, do commando do capi- 
tão Fiala, que ha dois annos estão naquellas paragens 
sem que se tenha tido notícias da sua sorte. 

Esperam os tripulantes do Terranova estar de regresso 
em setembro com os seus companheiros, mas o capitão 
Kjeldsen a quem está confiado o commando da expedi- 
ção e é homem experiente naquellas perigosas navega- 
ções, à cautela! foi prevenindo-se com viveres e mate- 
rial sulficiente. para poder passar dois invernos naquel- 
las terriveis solidões, na previsão de necessitar demo- 
rar-se. 

O biosconio.— Diz à Revista de Montes que o dr. Au- 
refio Gasparis, professor livre da Universidade de Lon- 
res, inventou um instrumento de grandissima utilidade 
para 60s naturalistas, permittindo-lhes estudar a vida dos 
insectos e de outros pequeninos seres nas condições na- 
luraes. : 

O mienoscopio, ordinario obriga o observador à ap- 
proximar:se muito do objecto que quer estudar. O bios- 
copio não tem essa exigencia, permitindo que o obser- 
vador se ceolloque à um metro de distancia, de maneira 
que passa despercebido do animal que esteja obser- 
vando. | 

O instrumento consiste em um tubo que se póde alon- 
gar, tendo na parte anterior um sistema de objectivas 
acromaticas, corregidas da observação de espherecidade. 

Na párte posterior tem uma ocular de grande campo 
visual, 
Adaptando o apparelho a uma camara photographica 

podem fixar-se quaesquer impressões que se desejem 
Conservar, 

[Ts — 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 
recer do Conselho Fiscal apresentado á assem- 
bléa geral dos accionistas de 15 de junho 
de 1905. 

(Continuação do n.º 420) 

2.º — Observações sobre o Trafego 

O mappa seguinte indica à repartição das receitas em 1904, e 
à diferenca em relação no auto precedente : 

Recoitas do trafego 
em 1904 

.. 2185:S638601 
292:462350MN1 

2.594:79838983 

Augmento 
om 1804 

100: 1405932 
14:8605246 
D9:4878305 

PASSAgCIOS. 1... : ps 
Mercadorias em grande Velocidade. 

w » pequena” » 
Receitas diversas do trafogo fassje 

enaturas, cobrança fóra das esta- 
cÕes é 1O0s apeadeiros, armazena- 
gens, despésas de caes, ele)... 410:1745491 

TÓNH cordas BASS:255ADÃOO 

45:3198832 
2I19:507 5815 

S 2.º — Passageiros 

O quadro unuexo n.º 25 dá esclarecimentos cireumstanciados 
sobre o trafego de passageiros. D'elle extraímos os elementos 
mais importárilos. ' Ne | 

O numero de passageiros em 1904 foi inférior 70.162 em reki- 
cão no de 1903. Estu diminuição incide sobre as 2.* e 3.º classes e 
especialimente na inha de Cascaes, entre Caes do Sodré e Dafundo 
Onde mais se ressente 4 concorrencia dos carros elecíricos, tendo 
0 movimento, de passageiros baixado de 1240433 em 41903 à 
1.065.253 em 1904, ou seja uma diminuição de 174.780 passageiros 
en 1905, 

Esta dimiuniíção no numero: de passageiros de pequeno per- 
curgo foi compensada pelo augmento do numero de passageiros 
em maior percurso, que circularam na mesma linha e que produ- 
LM UM dugmento de receita de 17:33548300 réis em 1904 como 
se Verá no paragenplho relativo ao serviço suburbano. 

Os dois mappas seguintes mostram, o primeiro, a variação do 
numero de passageiros desde 1894, e o segundo à da receita total 

Apesar disso conseguiu obter auctorização para fazer 

não 

E
)
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correspondente, Em 1904 esta receita total foi superior 100:1408932 
réis à de 1903, apesar da diminuição indicada do numero de pas- 
sageiros. 

ANNOS Nuúmoro de passagoi- Differenças em relação 
geiros ao anno antorior 

E ii ERR AOS SE E TORO 2.804 678 = 
AN A IA SA A RIÇÃS A 3.209.064 4: 404.856 
NBA a apo aaa, ds 4 195,009 985.045 
o LOSE E or RA 7 4.870.590 675.581 
TODD a CSS UNA SENA aa 5.904.034 + 1 058.444 
DOC o é beco a ala aa bia 6,044,889 + 185.855 
LUI REA CS . 6,206. 748 —+ 161.859 
CO) ROSA ERRA O 6.605 589 398.791 
bd FREAR DS: XUTOS 6.257,39] + 348148 
[E EPOCA Ir do 6.474.236 1 + 216845 
Uso SERA AAA 6.404 074 2h 0,368 

ANNOS Roceita dos passa- Augmento sobra 
geiros o anno anterior 

O) re RS DRA 1.495:055 3462 — 
TOO no dan A RA DANA ENO 1,556:5378196 S1:481 5734 
ER A NRO EIS EA IS A À 1.638:9533 8613 TU3968417 
SONO Sci Cs a CA + 1.688:50125927 + B54:5798314 
E PRATA DESTA EA 1.837:3958078 148:8828151 
NB Ae ndo PESE AA A 1 932:1208891 94:7258813 
UI APR a ao RD 1,949;:2323178 TAI HIST 
ELO ESSE AC RO ÇA 1.998:8828978 49:650 5800 
SIDE ACTAS ad aediiaco. 2.043:3718546 44:488 5568 
PU LEA A elo A ata 8 2 085; 7525669 42:351 8123 
él ESSA. EdvnO 2.185:8655601 100: 1408932 

Os numeros precedentes não compreendem os bilhetes de as 
signatura nem os de papel vendidos em transito ou nos apea- 

deiros dos tramways. Estes bilhetes de papel augmentaram de 
Esgt em 1904 a 1436.815 em 1904, ou sejam múiis 170.882 
em : 

A receita média por passageiro subiu de 339 réis em 1903 a 359 
réis em 41904; à proporção dos bilhetes do preço reduzido sobre o 
total dos bilhetes vendidos, baixou de 84,24 9% em 1903 a 83,06 %; 
em 190%. 

O numero médio de logares postos à disposição do publico em 
cada comboio que em 1903 foi de 233,8 passou a 234,1 em 190%. 
A proporção dos logares ocoupados para os logares disponiveis 
(não contando os bilhetes vendidos em transito e às assignaturas) 
ficou quasi estacionária, isto é, de 20,64 % em 1903 passou à 
290,97 % em 41904, Finalmente 9 percurso médio de passageiros 
subio de 3235 em 1903, a 342 em 190%. 

Suburbios. — O augmento das receitas nas linhas suburbanas 
de Lisboa que indicámos em 1903, continuou em 1904 como se vê 
do mappa seguinte : 

LINHAS o Ecooitas Im) Difforença em 1904 

/ 6m 1908 em 19804 amais 4 monos 

A Lisbóa a Vil- 
zº la Franca. 65:35253120 70:3815590 56:0298470  — 

25 $. f vs 

=) Lisboa a Cin- 
e. o LET 120:2993820 123:321 53830  3:0218510 — — 
é e | Lisboa a Cas- 

€ CAS +.... 169:9358290 187:2895790 17:354350 - — 
Coimbra4á Figuei- 

[7 CORSA A 29:2655490 31:0265360 1:7160887T0  — 
Porto à Aveiro... 121:92285910 125:9718710 4:0485800 — — 

O mappa aunexo n.º 26 mostra que, se na linha de Cascaes, o 
numero de passageiros foi inferior no de 1903 em 145.647, a re- 
ceita total do ànno foi superior em 17:35453500 0 que signílica que 
à diminuição do numero de bilhetes vendidos incidio exclusiva- 
mente nos pequenos percursos. O mesmo suceedeu na linha de 
Cintra onde o tnovimento de passageiros baixou de 23.308 bilhe- 
tes, mas cuja receita foi superior em 3:021 5510 réis. 

O mappa seguinte mostra o producto dos bilhetes de assigna- 
turas nas linhas suburbanas. 

' Produoto : ão ÁAugmento LINHAS SENTA o a dana none rod em 1904 

Lisboa a Villa Franca.... 5:3075500  7:0928590  1:7855090 
Lisbow à CIntra..:00....: « 192:4848950 15:3055160  2:8208210 

Lisboa à Cascaes ....1.2. (80:0683990. 38:9073750 8:8383760 
Coimbra à Figueira. ..... 388500 2138680) 17551830 
Porto à OVAE ve 2 ase.aco 1:6995640 — 92:7918940 1:1624310 

O augmento do producto indicado neste mappa é em parte, 
apparente, pois que em 1903 omittiu-se a verba de 10:9778890 

is, receita dos bilhetes mensaes suburbanos. Feita à devida rec- 
tificação, o augmento real em 1904 sobre o producto de 1903 é 
apenas de 3,8035610 réis. 

Bilhetes de banhos do mar.—0O mimappa seguinte dá o numero 

DP ANO ER ER SER TAS EA EAR A oo. 4 AA ESA CARA 5 

ANNOS Nomero Producto 

ARS 1 5 e dlae ba ei o Natálaidos 24,329 89:4268613 
LDO o d6 A a/d hs a ANAIS 18.869 71:1608277 
TIA 2a aaa DA E ANA EA 18.613 75:9758118 
3 41,5 AVEIA E a, EO NAO 24702 89:9798119 
SE RCC RA CORO 27.896 97:4508482 
ELO SDS FAO eles 28H87 1029:7348211 
1908! IRS AS e... 86.660  108:7058450 

O angmento, tanto do numero dos bilhetes vendidos como do 
seu producto é 'apparente, pois que é este o primeiro anno em que 
se inelue neste mappa o numero e a receita dos bilhetes vendidos 
entre Amieira e Figueira da Foz e entré Caldas e S. Martinho du- 
rante à estação balnear, Estes dois serviços representam (quast 
exactamente o augmento de 9718239 réis accusado pelos algaris- 
mos do mappi. g 

O producto para a nossa Companhia dos bilhetes de banhos do 
mar. vendidos nas estações espanholas foi inferior em 1:271 8838 
réis ao do anno de 1903, : 

Este resultado é conseqnencia da melhoria do cambio portu- 
guez e à sua situação com relação ao cambio espanhol, as viagens 
em Portugal são cada vez mais dispendiosas e os forasteiros espa- 
uhoes manifestam a tendencia para abandonar às nossas praias. 

Bilhetes directos franco-portuguezes. — Accentuou-se ainda 
neste anno como em 1903 um ligeiro angmento no producto d'es- 
tes bilhetes, tendo à parte correspondente à nossa Companhia su- 
bido de 18:5778483 réis em 1903 a 21:0568463 réis em 1904, ou 
seja um augmento de 2:479 8980 réis. Estes bilhetes foram dividi- 
dos como segue : 

Quantidades — Differonça em 1904 
Proventencias Olasses — .= OS AO 

em 1903 em 1004 amais à Mmonos 

12974 1.424 150 L) 

à 167 184 17 
Ms 2 85 

a 

1777 18717 100 
826 407 81 
122 . 146 24 i

s
 De Franca para Portugal . s| 

De Portugal para França +. | 

Horarios. — Introduzimos em 1904 alguns melhoramentos nos 
nossos horarios; assim, a marcha do expresso diario entre Lisboa 
e Porto foi accelerada e o comboio Sud-Express circulou trisema- 
nalmente nos mezes de junho à novembro. 

& 2.º — Morcadorius em grande velocidade 

Os dois mappas annexos n.ºº 28 e 29 dão esclarecimentos mi- 
nuciosos sobre o trafego de mercadorias em grande velocidade. 

Em seguida indicamos como tem variado desde 1894 a tonela- 
gem e a receita d'este ramo de trafego : 

Tonelugem  Producto liquido Differença 
sobre o anno anterior 

Ánnos d t es 
Kilogrammas e as igual E NAN To  S MEASRDA) 

EA Ig ES o EE 1895... 3)! 170:4128: õ e 

1896 ...... 19597896  /162:7088411 — * 7:71088898 

[o CROATA 23,.018.080 — 181:5885411 18:6758000 — 

1898..... . 988SS168  9216:29415044  34:8578633 — 

SEI AD /816 o 30.696 521  234:71065615  18:465860], — 

1900,...... 28519870  22909:20978977 — 5:4088668 

IDOL aaa 32408751  2529:3778400  23:0798423 — 

190845 voo 36 508.525  275:138282038  22:7518503 — 

1908.22 . 31731156 277:6035345 2:4718542 -— 

1904. ..... 36939189  299:4645591' 14:8608246 — 

Os Iransportes de peixe e outros comestíveis aungmentaram 

1:6098078 réis, Houve apenas uma diminuição de 8:1 $956 réis 

no trausporte de mercadorias diversas, mas em compensação o 

O regimen da tarífion.o 8 grande velocidade foi superior 21:9598335 
réis no de 1903, 

64,70 réis em 1904 contra 63,23 réis em 1903. 
O percurso médio da tonelada baixou de 120,4 kilometros em 

1903 à 114,9 kilometros em 190%. , 

Bagageus.— As bagagens não estão compreendidas nos nume- 

ros precedentes, tendo-se transportado em 1904 — 10.441,6 tonela- 

das de bagagens diversas que produziram 60:3938272 réis o que 

corresponde à um augmento em relação ao anno anterior de 399 
toneladas a 3:4538599 réis. o 

(Continín) 

Do e om] nc 
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Aos que viajam 
Na redacção da Gasela fornecem-se itinerarios aos 

viajantes que desejem visitar as principaes localidades 
de Portugal, Espanha, França e Suissa à preços econo- 
micos, encarregando-se da acquisição de bilhetes, facul- 

tando esclarecimentos ácerca de hoteis e seus preços, 

e producto de bilhetes de banhos do mar vendidos nas estações 
nos annos de 1898 à 1904. ; 
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producto de pequenos volumes até 10 kilos transportados segundo — 

O producto médio liquido de tonelada por kilometro, foi de 
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Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Caminho de Ferro do Valle do Tamega 1.º lanço: Livração-Amarante 

Fornecimento de um taboleiro metallico 

Pelo presente se faz publico que no dia 8 de julho proximo fu- 
turo, pelas duas horas da tarde, se ha-de proceder, perante a di- 
recção d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade, ao 
concurso. publico para à adjudicação da empreitada acima desi- 
enada, 

O deposito provisório para ser admittido como licitante será de 
1915000 réis e poderá ser feitó até as 3 horas da tarde da vespera 
do concurso nas thesourarias de qualquer das direcções dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro e Sul e Sueste, O CATA que 
deverá ser feito na mesma thesouraria onde o houver sido o pri 
meiro, será de 5 p. e. do preço daadjudieação. 

As propostas serão ápresentadas durante o tempo que a praça 
estiver aberta, podendo tambem os licituntes enviar a esta direc- 
ção, em carta fechada, 48 suas propostas, acompanhadas do recibo 
do deposito provisorio e do documento exigido na alinea b) da 2º 
CONRIÇÃO da arrematação, constante do respectivo programma ; 
entendendo-se por este facto, que desistem de tomar parte na lici- 
tação verbal, se a houver, e do direito de reclamação ácercea dos 
actos do concurso. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bem co- 
Mo os respectivos desenhos, pódem ser examinados todos os dias 
uteis, desde as 14 horas da manhã às 3 da tarde, no serviço de 
construceção d'esta direcção, em Campanhã, rua da Estação, 106, e 
em Lisboa ná direcção dos caminhos de férro do Sul e Sueste— 
Porto, 31 de maio de 1903, 

Direoção do Sul e Sueste 

Construcção de edificio 

Faz-se pnblico que no dia 10 de julho de 1905, pelas onze ho- 
ras do dia, na. secretaria da 2.º secção de via e obras, em Evora, 
perante o respectivo chefe terá logar a arrematação, para à con- 
strucção do edificio de passageiros na estação de Evora Monte. 

és O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 345800 
réis. 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para aséntidade 
perante a qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos 0º documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando à baja, e do direito de reclamar acérca dos 
actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez ho- 
ras da manhã às quatro da tarde, ná secretaria da 2º secção de 
via e obras, em Evora. — Evora, 13 de junho de 1903. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
: Portuguezes ã 

Venda de cortiça dos sobreiros existentes entre 
os kilometros 127 e 243 da linha de leste 

Até o dia 30 de junho de 1905 serão recebidas propostas, em 
carta fechada, para à compra da cortiça dos sobreiros existentes 
entre os kilometros 127 e 24 das linhas de leste, as quaes devem 
ser endereçadas ao engenheiro em chete do serviço de via e obras 
na. estação de Lisboa P. 

2 Esta carta deve ser acompanhada do documento comprovativo 
de que o signatario d'ella eflectuou na thesouraria da Companhia, 
na estação de Lisboa R., oO deposito provisorio de 155000 réis. O 
concorrente a quem não fôr adjudicada a compra retivará logo este 
deposito. 

As condições para a venda d'esta cortiça acliam-se patentes 
todos os dias na estação de Lisboa P, e na séde de todas as sec- 
ções de via e obras, das 9 lioras da manhã às 3 horas da tarde.” 

Lisboa, 9 de junho de 4903, 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Arrendamento do buffete da estação de Mirandella 

até 31 de dezembro de 1908 

A Direcção d'esta Companhia recebe propostas em carta fechada 
até o dia 31 de julho do corrente anno, para o arrendamento do 
NERO da estação de Mirandella durante 68 aninhos de 1906, 1907 
e 1908. 

As condições para este arrendamento estão gica na séde da 
Companhia, em Lisboa, nas estações da linha de Mirandella, e se- 
rão enviadas pelo correio à quem às requisitar, 

" EITA ba andas o As propostas serão endereçadas à divecção desta Companhia? 

seguinte : 
«Eu ábaixo assignado, residente em ..., obrigo-me para com 

à Companhia Nacional, de Caminhos de ferro, a tomar de arrenda- 
mento 6 buffete da estação de Mirandella até 31 de dezembro de 
1908, pela renda annual de ... réis (por extenso), na conformida- 
de das condições que estiveram patentes e das quaes tomei pleno 
conhecimentos. (Data e assignaturá por extenso), x 

Lisboa, 3 de junho de 1903. 

Ávisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

| ' o 

Servico combinado 
com a Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Viagens de recreio do Porto e Campanhã 
a Vizella e Guimarães 

los domingos e dias santificados 

Nos mezes de junho à setembro, inclusivê, do corrente ánno. 
Bilhetes de ida é volta à preços muito reduzidos (incluíndo o 

imposto do séllo) do Porto e Campanhã: A Vizella, 1.º classe, 15140; 
2.º 18010: 32 490; Guimarães, 138230, 15120 e 310, ! 

Horario dos comboios: — Partida do Porto, 12 10; Campanhã 
12-20: Rio Tinto, 12-28: Ermezinde, 12-37: Trofa, 1-10; chegada a 
Vizella, 2-24; à Guimarães, 2-49; partida de Guimarães, 8-32; Vi- 
zella, 8-55: Trofa, 10-13; chegada à S, Romão, 10-25; Ermezinde, 
10-35: Rio Tinto, 10-43; Campanhã, 10-52; Porto, 14. 

Condições: — 1.º Estes bilhetes dão direito àos passageiros de 
ficar em qualquer estação áquem d'aquella a que se destinam, de- 
vendo à viagem, tanto á ida como à volta eflectuar-se pelos com- 
boios mencionados neste aviso. : 

2.º A' ida deverá o passngeiro apresentar, quando lhe fôr exi- 
gido, as duas partes do bilhete—ida e volta. Os bilhetes que não 
forem assim apresentados serão considerados sem valor; tendo, 
por isso, o passageiro de pagar a importancia do seu logar pela 
tarifa geral. !: 

3.º O passageiro que oceupar um logar de classe superior à in- 
dicada no seu biiliete, pagará a differença de classe segundo os 
preços da tarifa geral, quer 0 caso se dê a ida, quer à volta. 

4.” Estes bilhetes não dão direito ao transporte grutuito de ba- 
gagem registada. : 

5.º Ficam em vigor as condições das tarifas geraes em tudo 
que não seja contrario no que se dispõe no presente— Porto, 3/ de 
junho de 1903, 

Companhia Keal dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Apsadeiro de Alcainça-Moinhos 

Desde à data do presente, o apeadeiro de Moinhos, situado ao 
kilometro n.º 35,6 da linha, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, 
entre às estações de Mafra e Malveira, passa à denominar-se 
Alcainça-Moinhos. : : 

Lisbos, 10 de juntiêsde 1905, 

Transporte de varias mercadorias por vagons com- 
pletos ou pagando como tal 

dº ampliação da tarifa especial interna nº 8 p. v. 

Additamento 108 preços especíaes D) do $ 2.º da tarifa especial 
acima citada, applicaveis nas procedencias de Paço d'Arcos ou 
Queluz Bellas, ás seguintes mercadorias : 

Areia, argila em bruto, argila lavada, barro em broto, barro la- 
vado, basalto, brita (pedra britada), brogau, calhau, cantaria com 
appavelho simples, cantaria em bruto, cantaria desbastada, casca- 
lho, granito cóm ápparelho simples, granito em bruto, granito des- 
bastado, granito desfeito, lagedo, marmore em bruto, marmore 
desbastado, marmore sevrado, paralielipipedos (de todas às quali- 
dadles) .para calcetamento, pedra britada, pedra para cal, pedra 
(não designada) em bruto, pedra mão designada) com apparelho 
simples, pedra (não designada) desbastada, saibro, seixo, terras 
(não designadas). 

De Caxias para as estações de Lisboa (Caes dos Soldados) a 
Braço de Prata, ou de Alcantara-Mar à Bemfica, por tonelada, 
100 réis. 

Ficam em vigor todas às condições da tarifa ampliada pelo 
presente aviso, o qual será posto em vigor desde 1 de julho de 1905. Lisboa, * — unhode 1905, 

em Lisboa, rua de S. Nicolau n.º 88, e redigidas segundo o theor 
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206 GAZETA DOS CAMÍNHOS DE FERRÓ 

AGENDA ro VILAS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são êstas as UNICAS casas que lhes recomendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquêes ci-bás, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE.,. 

ue celles AIDE-MENOIRE DU VOYVAGEUR 

MLGOBAÇA mess estro aA ao aRe dt 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS asticrasor crendo nareida 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

GASTELLO BRANGO Get rrasines Rosado Sec 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

- » , 

CINTRA Hotel Nunes, — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 18500 réis a 

23000 réis. — Proprietário, João Nunes 

CINTR Hotel Netto, — Serviço de primeira ordem, aposen 
."* tos confortaveis e aáceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Precos razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Hotel Particular, — Serviço de primeira ordem 

— —— 

ESPINHO sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preçes,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas, — Propr., Serafim Pereirá 

"”- 

GUIM AR AE Grande Hotel do T oural. — 15: Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
does melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceito 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À NM BU R ("aer Muths & Sautier—Commissões, trans- 

portes maritimos pelas mais importantes car- 
reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI| 

LISBO 
Sassetti. 

LISBO Hotel Durand, — Rua das Flóres, 71 —1*t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

LISBO CC. Mabony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

TO T— 

NA FR Motel Moreira. — NO largo, em frente do CONnvento.— 

Bellas accommodações desde 13pb00o réis por dia até 
13p500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande Notel — Grande Hotrl 

Antonio €. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Rraganza-Motel. — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre, — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P 
do Municipio, 4, 5, 5 e 7. 

Grand Motel d'1talle.— De 1.º ordem; 
Mm ON ESTORI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino, Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Perracehi Felice, 

Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
NAZARET dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 
tubro, de 13000 a 1592006 réis ; em setembro, desde 18200 réis: 
na succursul, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para às esta= 
ções de Cella e Vallado.— Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr António de Sousa Romão. 

PARIS Ad. Seghers, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Oaraca.— O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos. melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação no comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca. 

PO R TO Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléphane Boite aux lettres.— 

Salles de lecturg et de réception. Bains. Journaux. 
SO 0 CT E E SA CO COLA A, ASMA 

PU K | Hotel Continental, — Rua Entreparedes (Frente à Ha- 
talha), Serviço de 1.º ordem, pregos moderudos. Fren- 

te do Correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PO K TO A La Ville de Parts. Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successorés.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filiehem Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 36, 1.º 

PORT Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
' mente retormado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rsasoavel. — Progr , Serafim Pereira: 

$ ETU B À L Grando Hotel Esperanca, Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Servico primoroso; Diaria 139200 à 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

$ EVI| LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal , estabeleçi- 
mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

Motel Metropolh — Morzinplatz; tá 4 (Caes de Vl ENNA Francisco José) — Grandehotel de 4.º ordem. 
Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto, — 
Safe Deposit: Oaisse, [.. Speiser, director. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes, — Itua Mousi- 
nho da Silveira, 1384, 

FOOT TT TIO TEUS, O 

Justo MM. Estellex, ae 
Agente internacional 

TR 

Machina de escrever em liVros americana 
.— "Executando com a maior dias 

a conta corrente e todos os traba 
UNICA QUE EXISTE EM PORTUGAL 

Largura da linha 25 centimetros (100 letras) 

Tabolador automatico aperfeiçoado 
Mesa de carvalho, elegante e solida 

Apesar da importancia e aperfeiçoamento, esta machina completa não custa mais que as machinas usuaes sem mesa nem tabolador 
PREÇO DA FABRICA: 33 LIBRAS OU 175$000 RÉIS 

Póde ser examinada e encontra-se á venda nesta redacção 

RUA NOVA DA TRINDADE, 48— LISBOA 

hos de escrita 
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' HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de julho de 1905 

COMPANHIA REAL 

OE Sodré AÍ 
Partida Chegada 

5- O m. R15 m 
5:50 m. 6: 5 m 
155 m. 6 50 tm, 
720 m. T-sã m. 
8 5o m. IJ 50 
255 Mm PRUBIA 

10 20 m 108% m, 
1-5 m 11-20 tm, 
11-50 m 18: 5 t&, 
2:35 12-50 «, 
1-20 t. 5, 
28. 82%, 
50 t. 35 
355 BIN 
+30 1, 485 
5454 0: 0, 
6:35 t 6 t 
13x, 755 1, 
856 8X n 
850 o, 9d 5 
9:35 mn Ii nn, 

Ài C. Sodré 
Partida, Chegada 

5-80 m 445 mm, 
647 m. Í Fm 
74º m, 748 mm, 
847 mm. 88 m, 
09-47 m, 10- 3 16, 
19:82 m. 10-48 mm, 
11-17 mM, 14-85 m,. 
13:28 tt 12-48 &, 
47, TRA 
1-8% A, 11-18 &, 
47 t sestt 
32X 348 L 
847 L 4: à 1. 
482 t ade e 
547 &, 5% t. 
6-9 1 625 Lt 
738 t, 148 LL 
817 n 8-3 ns. 
9-2 nn 48 nn. 
947 n, 1)- 8 nn. 
1038 n. 10-45 n. 

Mais todos o8 do Piço d'Arcós a Cascaos, ox 
apro os é 

C. Sodré P. Arcos Cc. Sodré 

425 m FESBIA 6 6m, 6:28 mm. 
ú 5 m. 84 m, K-M5 m. 18 m, 

11:85 m. 11 bt, 12- GL. 12-9R 1, 
12-55 t 2 1-5 t Et. 

$ É: 2-5 t, BB. 2-5 
25 nn. 5 n, 269, DOS 
59-35 tl. 10:21 nº 1946 n 18º Ru, 
11-2 nn, 11-54 11. 18: bon, 12-18 nn 

Mais 08 do Cascxos, excepto os « 

C. Sodré Cascaos Cc. Sodré 

a "E-10 mn fvAi mm, 618 m. 28 mm. 
no 15 m 2) mm, a Gem 7:29 nm. 
TOM 7:56, tn, 7-8 Mm, 8 Nim, 

a TÃO mm r-17 m. 146 mm. BRAS au, 
T4b m, 850 m ja BS 10 m, 09-20 10. 
NO m DA m, a 82 mm, v-ITom 

a UNO m 47) US mm 10-24 m, 
defb mi | t0dm, la S35m, | 1082 m) 

10: O m 107 m, 108 m, 1: Em 
a 10-40 m 11417 mn, 48 m, 16-24 m 

0:45 m 1850) mm. ja 112% mm. | 12-24, 
1 AD à 18-87 2AS e 124 L 

18:45 1, 120 tt. ja R55 1, 1N Lt 
a 1401, 247 1-48 t, ML 

145 1, 250 tt lg U%W, set 
a 4401, 87 SAS, 424 1. 

3145 &, 420 t lá 3554, 482 t, 
de Ot, 456 1, st, eSt 

a AO Lt, 17 Lt 4-8 1: mM 1. 
445 t. 3504. | 595 62 x 

a BA, 6 5 p= t, 6388 4 
<rMO, 0-2 = 5, Pt 

ga 6140, 647 1. 615 &, 1 tt. 
6415 t. 17401. a 655, 7:32 L. 
1-0, TM, 7 St, Sn 

a 40, sAT A TAS t. s5tno 
7145 1, 8$ãOn 'a 45 n, 2 

uu 940 x, VATAIA | 918 n. 10-24 n, 
945 n1, 10-20) 1, [a HO n, 10-32? n, 

& 10-40 n., 114? nu 10-45 n, 14-54 n, 
10-45 n. 150 n, ja 11-25 n, 13-23 n. 

a 1340 n1, 12:47 n. 1218 11, 1-24 nn. 
13:45 11º 1897 12-55 n, 1-3 1. 

Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio 

250 m, | 102 mm 10-38 m. 11- Sm. 
11-00 tn, 12:91 Lt 12:33 L St, 
1-50 4, BRA 24 L 3 
At 828 tt) 09 6:40 t, 

Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio 

16-25 m. TAI mm. 5-0 m, 55 m 
785 to, MR Lt 06-10 m, 730 Mm 
$$ mm. 243 m 7-5 m. 8 48 tm, 

a Oióm | 10451, 340 m, USO m. 
10:50 m. 1154 rm, | 24 Mm, 10: à m, 

1tlhoms | 42454, la ID/820m, | 9445 31, 
(12-50 t, 1b4 t, 4 ám, | 1286, 

a 1351 2451. ja s3404, 115 t, 
2a wu BS A 1-4, st, 
tt 4.244, (a ÃO 15, 

a Mot 5165 t, 2561, 353 to 
d bb, 611 L 4 At, pt, 
a 615 657. 4:40 &. 1%) Lt, 

6:8t t, 72 tt, [a 5301. 6-5 1, 
146 1, sSestu Pp 0197 14Bt, 
BÃO n 954 n 1ÃO0 &, 59 n. 
J-DO n., 105 n, 9-4 n, 10 à n, 
1-0 n. 19 nn. 10:34 n. 11-34 n. 
12-20 n1, 1% n. 1125 n. 12-15 n. 

Lisboa-Rocio Sacavém Lisboa-Rocio Figueira Altarellos Figueira Porto Valença Porto 
Partída Chegada Partida “Chegado Partida —Chogade Portíida Chepada Partida Chegada “Partida Chejada 

148 m, Re m, 34 m, | 10:48 m 4:10 t 45 ot 3- Om 38 m, Tãom, | 1237t é 983, 12-15, 
8.2 m, Im ——- pusm la 6d, 649 t 540 5-4 t. a 13-40, | 33-82 1, 124 L Te te 
sim. | tom. | 1046Gm, | eãm o Mt, 223 t. ja 7-0, 785 LL Ft, 11550 n. 2-0) n Dá E n 
SOB m. | 11-17 mm. 11-58 m. 18223 t 1125 nn. 12-44 n. já 8: On san . 1. &Et P5t : 
bs L 12, 13-39 t&, 23 t 1:55 n. 22-34 in 12:35 n. 1.14 nn, = Dagdaiço . ” 
2 2-9 t. 3 t 828 t vi a 
DT Ft 345 L St BEIRA ALTA ro iano e ii ir a? m re 
8481 1 t, 427/L | AL nã —— |b 880. | 47H = | ão 
E t Gago t. 5:99 t. b- 3 t, CABANA a SSMPNHONA Figuoira 

- sn SU nn. T-S& L $$ n o) m. Tin s-10m, 10- 5 m 
01-42 nm 10:26 nu, 927n. | 10-41 | 445t | 6108, | 6-9 t, $-10 n.. o! 8 E Rnrias mn rom m. 

Fer in 11-01. 11-44 n; Pamplihosa = Luso Pampilhosa 22-10 4. sSTL le he 154, | 4-5i Lt. 

Lisboa-Roclo Povoa, Lisboa-Rocio ao Ae a nl —— Ea UE ado hhod +. 1 ul SORT 1 ara 
5:35 nm. 66-58 m, -1ºm 6-55 m ampliihosa angua à) a npilhosa | TT e. 
ue m. | 1240 t. | Fo "su ju 2a t. En m. | 10:80 m. no m. 'P 7 5 m, Ve s. MC Srta patas 4m e Es 

— — 121. ( n tt. 9:85 n. Pas Pit Ades ã . 
ES Reda A v. o Lisboa-Rocio Pamplílosa V. mea Pámp Toe Sn. | tin, | TA 38-50 n. 

Pp AL 8 e 

. no e ã 6 |. sm “| 6-8. da Se & le a Es ir e. k GT É 9 ES ” | 12 We 1 bt Fa E VIRA AE: bs AFniDo Sr AS o DR pe rn ADE ou io ” -h st. 
Pp 6-0, , us tt | 56-20 1 740, Pampilhosa Guarda  Pamplhosa Esçç== RE e 

10-42 n | d&tôn $. Om. 9-8 N7 BOM | 2-0 47 20 | dio, Porto ES Regoa à Porto 
= ENA CR 0 TEA END o ' É 

Lisboa-Rocio Santarem Lisboa- Rocio 6 o 10-87 “Es eo E 
ai mm, E mn. | 62 o” m, d-1m SUL E SUESTE TA : 2: 
830, t. AS AA SANS Ra a o + : Porto 
1280 n. | Sat, $20n ' t1t-0nº* Lisboa Barreiro Lisboa Ss" 

, ; SUOR b-30 m. 6-5m | XTSSm, 6-8 M, incita O io iz te 1 p 5:55 1; t uso as 
Seti! Entroncamento Setil $ Om. 8-5 m, s- Om, x-3 m Regoa Barcad Alva — Regoa 

22 LL At, 11OM A m [A 5 m. É qo m. 2-1 m, D 50 m, 6-5] com) 014 | wo, 
14-13, Im. | 11:56 m 11 Ao m — - 

Lisboa-Rocio Pam lihosa , LI oa-Rocio a Proto é pos gt o gi Eta FA fig Ae IR SA a 20 235 L | 14-50, 1-0: Tua Barca d'Alva Tua 
: : LA SE LAR 355 t. 410 4, sil SM t lh 6304 | 8154 0 som | bm 
Lisboa Porto Lisboa já 's : A O. 51, | ecçidoo — : 

P 75 t; se e "” ; 5 L $i ft. * Un 

Mm diana o | 40 Som [ratos | SSH | 908 Elba não + Sa E cota fa ár im é Eos 
Bans fo At Roo) ADA) casas. JU Soo e LA Ro ho aro Sã) o [A AO | ASS E | Atom *esou 

na 490. 10-26 nn, ja 4194 10-23 rn. Lisboa Sotubal Lisboa — — E AE Ciao e 
To, | 11.83 m. | $- 6 mn, 10-40 m, fsão ni, 718 mn, 8 5 Mm. Y-50 mn, Mostéirô Tua Mostoirô 
Un 1-38 m. — — et m, a m Foo: E E 10 m. Sesi t. | J-om, | Bim DER 2 A 

NDA, A 15 m, o. lt so. oo 2 
Aveiro Porto Aveiro 8:85 e y hn 

Se m, | 68 | T-dm 2-4 m, Fã Ts É FS Hiftdos GUIMARÃES 
015. 171 Bt, | 66 Bot An, | = mi —— de = UPE TRAS SO ESSAEMBNCTE 3 

o o o == - Lisboa — Tavira Lisboa Trot ESEISTEE qe 
Ovar Porto Ovar 50X, | 1057n Gt] 102) n. EIA Guimarães Trofa 

780 um 37 ua, 0-1 m 17 m dit, bs) Tm b dE Tt. | fr dim |), ea] e. pao . le So nas E o 
2101 Do 1. 4-1 1 “Pinhal "Pinhal Novo “| ; Se Aoeraay e fra São. e 79 Ato 
TAS, LAR SOS 12-31 n. 241 Pa ga, Setubal. gire EA e 2 E pr so: ia | : Z o 

Esmoriz Porto -- debn | Sin | Gm | le$Om fa Bait | 6356 |. 7104, DO nn. 
sm. q BATA 0 | — Lisboa Ameixial (Estremoz) Lisboa |º 7204 Win, |b S52n, | 1- On, 

- dba a — 3- Um | tt. Í Get. | 4-0 [O TOR sstn — - 
Espinho Porto Espinho 53-25 1, 12-15 n., | 10-46n | 6-8 m 
3 ks, OA mw. EEN ar m, isboa — Evo ra, foro : VIZEU 

n. - m, ” . é S TO 

151 ade] aro | asso | 098 mi Bat | ton. | Santa Comba —Vizeu Santa Cóniba 
st N$9 1, SG 417t. | CasaBranca Evora FA Branca rig seas] BI rcdsisaã DIV e nd 948 t 
8-iOu | To. TEA 815 n UNO | SORA TIRO ES ao ESSA yr Soto 655 
(140, | 246 | Sesm | 40:33n Lisboa Moura Lisboa SE RA CEE ea oo cas = 

Ee SRI TREE TA &- O tm 348 t 65-10 m. 1-0 
Coimbra Figueira Coimbra E ú 
o m. | ro. mn. o 2 m. 71-46 m Ao tm] 3 AAA s—— MIRANDELL/ 
9. VU m,. - 4 mão 
1-8 Fa 10. u- o eo fr $-15' mm, | Y25m | dm. 4-51 m. AAA Mirandeila Foz-Tua 

| | 10- Ou. ti-l0n, 6-Wt, Mot. Ain, | ft Om dia. rf | 413 t lu 5-0Oxm | som 

[TT Badajoz Lisboa | MOR LITRO 2: Ea: : eia mto a Portimão Faro —Portimão 
Pá Br nv | tn 5-55 m à. ção 015, | vim, | g40t, | us, POVOA DE VARZIM 
REL 4 16-40, NÃ£ in, Faro Tavira. Faro Porto voa- 
9.30, |  FIOM, - aa id E E AAA TN [| v5tm | idm | G-um ão fã bre ba 

Qeb nm. | 40 ás ML) 347 $-80 &. 1015 mn, | 10-39 mm, | 56-30 im; Tm 
Lisboa Vv. Alcantara Lisboa 4-0 t. Í ROB | 7 O & 8 Lt remo i 582 t 3/20 mu i mm. 

pm) que | Cm) ev MINHO E DOURO 7401 10: 8x. 
fe A ISS A (pp BIT e 1 s 11-47 11. 
t ' | 1- 3 tn, 8854. /' BASTA, Porto Famalicão Porto = " 29-30 n. | P o ama cão E o BE: PPA SERIO te 9) m. , 11-13 ia, 445 nm. GM] Som | lidioo T-S5 4 
Lisboa Guarda Lisboa 2-10L ss t. 12- Ot. 1-5] t 22-10 t, dg Be) t 1:80 te Es 2. 

» 920 m, | 2:59 n 4 Bt b414 q 5DSSt a 056% Mm SS gq 546%, —— a Ta SE 
14-55 m has | 167. | oSSn | t-õn, | Let, tum. | 2LPovog — Famalicão Povoa 
FE : J-s6m, | 188n, f -o/ Y Porto | Braga Porto = ml: EDS, Ur OA (ts 

: ns eo E | Sn) S3%M| SM im são 
Setil Vendas Novas Setil TA na, | 38-55 mm. ja 80 me usseins| Diroptos ou rapidos 

445 ml Tm, | SS) dis, Tm | WON, | H-UmM, 18-45, b Domingos v dias santilicados. 
sm |) im | 4-0Om ) Sei la (240% | 4206 441, 775, E Dias utuis: 
B-SOL | FLA | 786] OS0M, Jo Sat | G-lut, F-814,, | au-2On,S | CSusnndas O soxtas foiras, 
Tlsboa-R: — Figueira — Lisbon-R. | Et | sin ja in | n1-0n | [SANA ASSADA OTRA a SaDAAdOS 
Um, | MA 5:20 m, | ds a (60: = b dan gia | ENO É ER o A nos suntincados , 

i- Sm | OO |. 55% | disso, [7 Nine Braga ineo i 
OM | A4StMmO sn | Síom | 045 | 6510 es TT, | Mom, n COCA qUISIAS domingos 

7 x > tisSim, | (4 8 29-10 1, US mn. 

“Euéra a a had so NA SA Br Sri RE a etc ó ua IA oe toco ro MR 
229 m | 541 mm 6:50AAE LDA, [E LUA o a a | q Porto Campania, é 
6 00 m TB, 810 m. serm Porto Vianna Porto r Por Alfarolitos, Ooste.”* 
8 10 m, Em |) 04tm. | 10% m 6-5 mm. | 1044 ue ja 9 mogok VD m, u Quando forom anunciados, 
12:00 4. 12-54 t | 120 t. Mt, 71-10 m. | voy mm. io 6-0, 10-20 n, + Vorças o soxtas foiris, 
8-3 n, | 8-5 n 96 n D-26 n, 430 Lt. 713, ló 545 nm | t1-v Hu, 3 Quotas à sabbadóos, 

h 

lôcis, etc, 
caracteres em aço duro. 

De 3 letras, 
h » ; 

é o 

» 6 

» 

» 

» 

NUMERADORES AUTOMATICOS, 
marcando cada numero 

» 185750 » 175000 
>» 155000 » 185250 
» 165250 » 195000 

de 128500 a 155750 réis 
» 

» 

» 

para folhas de livros, recibos, ta- 
uma, duas, tres ou quatro vezes— 

segundo o tamanho 
das letras 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES, nesta redacção. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENTES 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
——p—— 

Em 3 de Julho sairá o paquete Magdalena para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 
portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

Em Irisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sair do porto de Lisboa 

i j (via Suez), vapor allemão 
Africa Orienta Herzog. Sairá à 3 
de julho. Agentes, E. George, Suce., Rua da Prá- 
ta, 8, 2.º ; 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 Prinz Sigismund. Sairá a &S 

de julho. Agentes, E. George, Suce., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
: ! mio Pernambuco. Sairá a 1]4. 

de julho. Agentes, E. George, Suce., Rua da Pra- 
5 08 0 

Bolonha e Hamburgo, vap, allemão Prinz 
Waldemar. Sairá a 3 de ju- 

lho. Agentes, E, George, Suce., Rua da Prata, 
so 8,2. 

Rotlerdam e Hamburgo, vapor al- 
Bolonha, lemão Prinz Eitel E'rie- 
dríich. Sairá a 17 de julho. Agentes, E, Geor- 

É 
" 

ft. 

+ s 
a 
o 

* 

LS 

SS 

Não 
7 

gi 

ge, Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Dakar, Montevideo e Buenos Aires, vapor 
francez Chili. Sairá a 10 de julho. 

Messageries Maritimes, Torlades & CC, Rua 

India e Macau, vapor espanhol 
Espanha, Isla de Panay. Sairá a 
12 ou 18 de julho, Agentes, Henry Bornay 

VET 
ER
RA
NT
E 

o 
+ 

& Cº, Rua dos Faânqueiros, 10, 1.º 

Glascow e Liverpool, vapor espanhol Bra- 
vo. Esperado a 3$ de julho.. 

Agentes, Mascarenhas & C, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

d
i
c
a
 

PA 
ox
 

LL 

vapor allemão Cordoba. 
Hamburgo, Sairá a 11 de julho, 

Agentes, E. George, Suce., Rua" da Prata, 
8, 2º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Men- 
doza. Sairá a 4 ou & de julho, 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1º 

e Liverpool, vapor. inglez Vie 
La Pallice etoria. Sairá à 1 de julho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

i (directo), vapor inglez T'aler- 
Liverpool ninn. Esperado a *$ de julho. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Corpo 

eb 
Santo, 10, 1.º 

Londres (directo) e Antuerpia, vapor espa- 
nhol Montanez. Esperado à 

3 de julho, Agentes, Mascarenhas & C.º*, Tra- 
vessa do Corpo Santo 10, 1.º 

Ú S. Vicente, Pernambuco, Baliia 
Madeira, Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 
nos Aires, vapor inglez Magdalena. Sairá 

. EEE 1 ES de julho. 

Agentes, James Rawes & Cº, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

| 8. Vicente, $. Thiago, Principe 
Madeira, S. Thomé, Landana, Cabinda, Am- 
briz, Loanda, Novo Bedondo, Benguella e Mos- 

ara — samedes, vapor portuguez Cabo Verde, 
Sairá a 7 de julho. ; 

Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 4.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Paranaguá. Sairá a 8 de julho, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1,º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inelez 
! Obidense. Sairá a 7 de julho. 

. Agentes, Garland Laidley & CJ, Travessa da 
Ribeira Nova, 26 1.º 

Pa rá Maranhão, Ceará e Parnabiyba, vapor al- 
1! lemão Troja. Sairá à 188 de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Clement. Sairá à 17º de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

S. Francisco é Rio Grande do 
Paranaguá, Sul, vapor allemão Guahi- 
ba. Sará a 23 de julho. Agentes, Henry 
Burnay & C”, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Maceió, vapor inglez Ca- 
pes. Sairá a & de julho. 
Laidley & C.º, Travessa da 

= Pernambuco, 
Agentes, Garlane 

Ribeira Nova, 26, 4.º 

Victoria,Rio de Janeiro eSan- 
Pernambuco, tos, va Or allemão Amune 
cion. Sairá a 19 de julho, Agentes, E. Geov- 
ge, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

A Pernambuco e Cabedello, vapor inglez 
Mira. Sairá a 28O de julho. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26,1.º 

S Ni ue Terceira, Graciosa (Santa Cruz), 
, q 1 S, Jorge (Calheta), Caes do Pi- 

co, Faval, Flores e Corvo, vapor portuguez 
Açor. Sairá a & de julho. 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 8h, 2.º 

E 2 Valencia Barcelona, Celte e Marse- 
Tanger, lha, vapor Írancez Saint Jac- 
ques, 18. Sairá a & de julho. Agentes, Hen- 
rv Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

VE IC ÇÇA ER TO TRATA CESTO A A AS boa ronaldo o: S o A ! : EI +



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 3 

5. MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 135 : 

PEQUENA VELOCIDADE | é: 

(Approvada por despacho ministerial de 15 de Junho de 1905) 

DESDE 25 DE JUNHO DE 1905 

Aos preços de applicação d'esta tarifa é augmentada a seguinte alinea: 

E) — Expedições de cortiça em pranchas ou quadros, do Barreiro para Vendas-Novas : 

Por tonelada.......111000o 340 réis | 5 SR 
' ARA 

Lisboa, 17 de Junho de 1905. 10 em As 

f 
t “ 

dy 

0 Engenheiro Director, ã : 7 

s Ri 

Elntonio Loutenço da Silveiza. A 

e? ! Á ". ES 

' 

$ 

" 

« 
e 
r 

maga o GA MO 

1:080-— 8:500 0x. — Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado — 1905 


